
Como Repercutiu Na Alie manha 

A NOTICIA DO SERVIÇO MILITAR OBRIGATÓRIO NA '■ I?UA DR C0LLARES, 26 

  GRÃ BR ETANHA  

DIRECTOR-PROPRIETARIO JOSE' HOFFMANN 

BERLIM, 25 (D.) — A im 
prensa çllemã escreve hoje, 
<me a tentativa da Inglater- 
ra de introduzir o serviço 
nulitar obrigatório, facto que 
í' commentado pela imprensa 
dos paizes democráticos co- 
nio ameaça á Alleman-ha, não 
causou qualquer impressão 
aos círculos políticos da Al 
lemanha 
igencinc 

O "Deutsche Al- 
Zeitung" escreve, 

que si a Inglaterra espera mi 
pressionar a Allemanha com 
iaes ameaças, ella está com- 
pletamente cngairada. O jor- 
nal se refere aos commenta- 
rios do Puehrer no seu livro 
"Minha Lucta", nos quaes 
Adolf Hitler escreveu-— "Im 
portanto não é o actual esta- 

do do exercito duma nação, 
mas sim a energia c resolu- 
ção, que a nação esteja pre- 
parada para demonstrar. A 
Inglaterra sempre possuiu o 
armamento que precisava, e 
sempre luetou com as armas, 
que o'successo exigiu. A In- 
glaterra conquistou como mer 
cen. rios, quaiydo os tinha bas 
tanto; mas também exigiu sa 
orifícios enonnes do povo, 
quando apenas um destes sa- 
crifícios podia garantir a vi- 
ctoria". Seja como fôr de- 
cisão da Inglaterra, não po- 
derá em n<ada surpreiiender o 
governo allemão. 

O Reich jamais mudara o 
seu curso por causa de hypo- 
theses ou ameaças. 
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«Diário dos Campos» 
A GRANDE EDICÇÃO ES PECIAL QUE AMANHÃ FA- 

 REMOS CIRCULAR —— 

Os acontecimentos se suc- 
ccdem, os homens mudam, 
"nas, no final das contas, ver- 
se-ha que o mundo continua 
no mesmo. j 

Em outras palavras: a or- 
dem do dia sempre se muda, 
mas os dias continuam os 
"nesmos. 

Isso está meio inintelligi- 
vel mas é assim mesmo. 

Hontem, por exemplo, quem 
Passou para a ordem do dia 
foi a Rússia. Parece parado- 
*0, a Rússia, que sempre es- 
tá na ordem do dia, ter en- 
trado nella.Mas é verdade. 

E não só entrou na ordem 
do dia, como num pacto de 
não agressão, juntamente com 
outras nações idealistas da 
Europ ia. m - ri 

chocante dos tempos que vi- 
vemos. Tudo é contraste, prin 
cipalmente em se tratando da 
Rússia. 

O maior contraste é o facto 
de ella formar ao lado das 
nações democráticas, pais es- 
sencialmente totalitarista que 
é. A verdade é que a Rússia 
não está nesse bloco para de- 
fender a democracia, mas sim 
para atacar os fascismos, o 
que é um pouco differente. 

Agora, essa historia de a 
Rússia cooperar para a cons- 
tituição de um pacto anti- 
agressivo é que se tornou pa 
radoxal. 

Amanhã, o DIÁRIO 
DOS CAMPOS comraemo- 
rará o transcurso do seu 
32.° anno de existência. 

E por esse motivo, fa- 
rá circular uma edicção 
especial, qae, aliás, man- 
tém uma pratica que vi- 
mos seguindo ha vários 
annos. 

Essa. edicção especial 
contará com quatro sec- 
ções de 12 paginas, cada 
uma e mais um supple- 
mento de ultima hora, 

com quatro paginas, o que 
perfaz um total de 26 fo- 
lhas qo.e constituirão nos- 
so numero de amanhã. 

Conforme tivemos oc- 
casião de antecipar, a 
edicção especial conta 
com collaboraçâo das 
melhores pennas do Pa- 
raná, além de farta ma- 
téria edictorial e serviço 
telegraphico especial, com 
o que lhe damos um ca- 
racter completo de jor- 
nal moderno e popular. 

Acievidlade/ 

Intearalistâs 1 

Ha motivo para que se sus 
pe te que determinados ele- 
mentos ligados á extineta Ac- 
ção Integralista, de malfada- 
da memória, começam a pôr 
os maniguitos de lóra, numa 
actividade grotesca, pois que 
fie nada adiantara as 
fiht s dessa gente contra o ac- 
jual e salutar estado de coisas 
implantado no paiz. 

Aquelles elementos, que são 
justamente os mesmos sig- 
moides que sempre estiveram 

Isso seria uma coisa muito 
natural, não fora o caracter 

Na doirada e sonhadora 
America do Sul chamaríamos 
isso de golpe de estado. 

Lá, porém, tem outro no- 
me. Chama-se pacifismo. 

O Maior 

Orçamento Jamais Visto Na Inglaterra _ ■% r • '.â  r» <• TT í tv o n r* ti 
LONDRES, 25 (D.) — O 

Ministro da Fazenda, sr. John 
Simon, fez hoje, na Gamara 
dos Commuus, um discurso 
que durou cerca de duas ho- 
ras, justificasdo o orçamento 
para o corrente exercício, 
que é a maior de todos apre 
sentados, até hoje, na Ingla- 
lerra. No orçamento' está des 
finada uma despeza de   
630.000.000 de libras para a 
defesa nacional, da qual ■ • • 
380.000.000 terão de ser con- 
seguidos por empréstimo. Ia- 
ra tanto o Governo vae aug- 
mentar uma série de impos- 
tos, pois, disse textualmente 
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DE INDUSTRIA E 

de 
PROFISSÕES 

A Prefeitura Municipal 
Ponta Grossa, procedera', du- 
rante este mez, a crhrança 
do Imposto de Industrias e 
Profissões, referente ao pri- 
meiro semestre do corrente 
exercido. 

Ponta Grossa, 12 de Abril 
de 1939. 

Sylvio F. Silva 
Ghefc do D.C. 

o Ministro das Finanças, o 
povo está bem sciente da ne- 
cessidade de novos sacrifí- 
cios. . í .-iiE' I 

ESPERADA EM TANGER 
  A Esquadra AUemã — 
TANGER, 25 (D.) — Está 

sendo esperada neste porto 
a esquadra allemã, que fara 
manobras em aguas espanho- 
las, tendo já aportado a Algc 
siras. 
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MA1S UM NAVIO 

A DINAMARCA TOMA PRE- 
CAUÇÕES 

LONDRES, 26 (D.) - O Mi 
nfstro da Guerra dinamar- 
quez declarou hoje, cfíicial- 
mente, que serão chamados 
ás fileiras do Exercito mais 
7 ou 8 mil homens e 1.000 
para a Marinha, afim de pre- 
encher os claros existentes e 
ficar a Dinamarca em condi- 
ções de fazer frente a qual- 
quer eventualidade que sur- 
gir na Europa. 

Da Frota Franceza Presa 
Das Chammas 

PARIS, 25 (D.) — No porto 
de Bologne, mais um navio 
da frota mercante franceza 
foi presa de chammas, acar- 
retando vultoso prejuízo ma- 
terial. A policia abriu rigoro 
so inquérito para apurar a 
causa do incêndio. 
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O EM 

ceg dos pelo mais ferrenho 
sectarismo, andam abi em 
confabulações, aos magotes. 
Outro dia, o ex-chefe muni- 
cipal, designado, por equivo- 
co, para fallar numa solem- 
n di de cívica, não teve a leal 
dade de declinar essa sua 
qualidade a quem não a co- 
nhecia por estar de pouco na 
cidade. 

O ex-chefe verde preferiu 
silenciar e achou asado o mo 
mento p: ra se pôr outra vez 
em evidencia. Gomprchcn- 
tleu, na sua argúcia, que isso 
pareceria aos mais simplórios 
uma reviravolta ao passado. 
Mas o homem enganou-se, 
pois foi dispersado de fallar. 

Agora, é outro verdolengo 
fanatico, um moço chamado 
Valentir Gaúcho, que quer 
organizar agremiações de es- 
coteiros, etc. 

Na verdade, essas agremia- 
ções são benéficas e devem 

EX-CHEFE VERDE 
_ PONTA GROSSA ■ 
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CHEQUES DE .i$000 A 200S000 

BRINDES ÚTEIS 

FIGURINHAS VALIOSAS 

í 

Ja1 Podemos Voar 

COM AS NOSSAS PR OPRIAS AZAS  

RIO, 25 (D.) i— Na Ilha , um grande numero de pessoas 
do Engenho teve lugar a ce- 
rimonia da; entrega de o 
aviões, da série de 20, que to 
ram encommendados ás ou" 
cinas do industrial Henrique 
Lage. Em nome desse indus- 
trial, faliou o engenheiro Bra 
conot, respondendo em nome 
da aviação, militar, o coronel 
Ajalmar Mascarenhas, que co 
meçou o seu discurso com as 
palavras ha tempos proferi- 
das pelo sr. Getuho Vargas. 
Em breve poderemos voa 
com as nossas próprias azas 

Por ultimo, fatiou o coi 
nél Muniz, idealizador da 
construcção desses app« 
lhos em nosso Palz' ' 
disse da grande satisfaça1 

que sentia cm ver material- 
mente concretizado o seu 
grande sonho do Brasi p 
duzir os seus propnos aviões 

Esta cerimonia que trans 
correu num ambienterepld 
de civismo foi assistida poi 

na sua maioria, 
tes d« Exercito. 

altas paten- 

OS ESTADOS UNIDOS QUE- 
REM AUGMENTAR SUA 

ROTA AEREA 

N. YORK, 26 (D.) — O Se 
nado norte americano appro 
vou hoje uma lei que abre ao 
Executivo o credito de ... 
510.000.000 de dollars, desti 
nado a compra de 000 aviões 
para o Exercito. 

São encontradas nas carteiras dos cigarros 

beira mar 

Pioducto da victoriosa COMPANHIA CASTEl.LOES 

Visitem a Exposição de Brindes, á RUA 15 DE 

NOVEMBRO, 19 

de ser organ zadus. Devem ue 
,vd-iü, poicm, por quem i..,o 
coue.nue apegaao a üouaa- 
nas pol ticas exotic; s e ja bu 
nidos, por prejudiciaes, ue 
nosso meio. 

Que pensaria o modesto 
operário, Jempre desa- 
visado das reviravoltas polí- 
ticas, si visse o ex-chefe in- 
tegralista perorando em prí - 
ça publica e visse outro sig- 
moide impenitenfe organizai! 
do os escoteiros, como si fos- 
sem pl nianos? 

Os integralistas que persis- 
tem em sê-lo têm de se con- 
vencer que os princípios pe- 
los quaes elles se batiam es- 
tão, de uma vez para sem- 
pre, alijados do ambiente bra 
silciro, po's que nós, povo 
ordeiro e civilisado, não ap- 
provamos nem seguimos os 
methodos de barbarismos tão 
do agrado dos extremistas. 
Gomo brasileiros, esses ele- 
mentos poderão, é claro, pra- 
t car acçõcs de civismo. Mas 
isso só depois de ficar pro- 
vado que se despiram da ca- 
misa verde. Antes não. Em- 
quanto não o fizerem, devem 
ser considerados como bra- 
sileiros banidos em sua pró- 
pria patria. Occultar aclivi- 
dades condcmnadas pelo re- 
gime sob a cpparencia de ci- 
vismo é conspurcar os mais 
nobres sentimentos que um 
homem consciente pode aga- 
salhar em sen peito. 
 (t-T)  

O TANADA' A'S VOLTAS 
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COM ORÇAMENTO DRFICI- 
  TARIO 

NOVA YORK, 25 (D.) — 
O Ministro da Fazenaa do Ga 
nada declarou na sessão da 
Gamara dos Communs daquel 
le Domínio, que o' orçamento 
vigente apresenta um déficit 
de 55.000.000 dollars, muito 
superior ao déficit verificado 
no anno passado, que foi de 
18.000.000 de dollars. 

0 VERANEIO 
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M I LH O"! 

ESPERADO NA CAPITAL 
BAHIANA O DIRECTOR GE 
RAL DOS CORREIOS E TE- 

LEGRAPHOS 
CIDADE DO SALVADOR, 

25 (D.) — Está sendo espe- 
rado nesta capital, dentro de 
poucos dias, ó capitão Faria 
Lemos, Director Geral dos 
Correios e Telegraphos, que 
emprehende uma viagem de 
inspecçâo ao norte do paiz. 

Presidencial Em Caxambu' 

EAUlSSü! 

DB 

SYPHILITICOS 

IZISTEM HQ MUHDO 

JA.EXI&TE O 

fcüXIR'914 

Morre diariamente grande 
rumero d(e syphditicos. Para 
«mbater a syphilis é um de- 

ver imperioso usar o 

4 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE : 

1.* 
a.» 

cuia 

4.» — 

H 
8.* 

Sangue li m e bem estar geral. 
Desappar». mento de manifestações 
neas de u.-gem syphihUca. ritfitmaTIS- 
Desapparecimento comple o do ^lEUMAUb 
MO, dôres nos ossos, Jores n» c Ç 

Desappar^mento' das manif«rtaçõe» typW- 

^'apparelho gaslro-inílestinal perfeito, pois    — - - =- o estômago o Dl«0 

'7^ 

ELDÚR 914 não ataca 
contem iodureto. _ . j j„. 

E' um depurativo que tem attestado do» 
Hospitaes, de especialistas dos Olhos p ds 
dyspepsia syphifitica. 

VIDROS DUPLOS:— Já s« enoontra á venda contan- 
de • dobro do liquido • custa ndo menos 20 % qm» dou vl- 
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O PRIMEIRO MINISTRO 
 BRITANNICO  
Conferenciou Com Sua 

Magcstade 
LONDRES, 25 (D.) — O 

primeiro Ministro, Neville 
Chamberlain, esteve hoje no 
Palacio Buckingham, em lon- 
ga conferência còm o Rei 
Jorge VI. 

' (xxx) 

CAXAMBU', 2q (D.) — O 
Presidente Getulio Vargas 
leve hoje uma longa confe- 
rência com o interventor fe- 
deral de São Paulo, sr. Adhe 
mar de Barros e recebeu em 
audiência o dr. Arthur Vic- 
tor, Director da Universidade 
do Rio de Janeiro. 

A sra. Darcy Vargas tem 
passado os seus dias ^ cm vi- 
sitas ás Cagas dc Caridade 
desta cidade. Hontem, a no'- 
te, realizou-se, em beneficio 
dessas ca,sas, uma festa or- 
ganizada pelo Departamento 
Nacional de Propaganda, gob 
os auspícios da sra. Darcy 
Vargas, á qual assistiram o 
Presidente Getulio Vargas, in 

terventores Benediclo Val- 
ladares e Adhemar de Bar- 
ros, cap. Felinto Mueller e 
pessoas de alto destaque na 
sociedade de Caxambu'. 
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SEGUIU PARA BERLIM O 
EMBAIXADOR FRANCEZ 

JUNTO AO GOVERNO 
DO REICH 

PARIS, 25 (D.) — Seguiu 
hoje para Berlim, afim de 
reassumir o seu posto de em- 
baixador franccz junto ao Go 
verno do Reich, sr. Coulon- 
dre, tesdo antes de embarcar, 
conferenciado longamente 
com o sr. Eduard Daladier. 

- A NOVA SÉDE C £ N T RA L -~ 
E SAÚDE DO EXERCITO DO DEPOSITO CENTRAL D 

RIO, 25 (D.) -— Inaugurou- 
se hoje a nova séde do Depo 
sito Central de Saudo do Exer 
cito, edificada nos terrenos 
do antigo Jockey Clube, on 
do o Exercito resolveu loca- 
lizar diversas dependenc as 
do Ministério da Guerra. O 
aclo se revestiu de grande so 

lemnidade e levo como parle 
principal a inauguração dos 
retratos do Presidente Getu- 
lio Vargas c do Ministro da 
Guerra, general Enn o Gas- 
par Dutra, o qual esteve pre- 
sente o Visitou todas as de- 
pendências do novo deposito 
de material sanitário. 

0 Golpe d' Estado Na 

Bolívia 

Convite 
De ordem do Ven '. desta 

Aug.'. e Resn.'. Loj.'. convi- 
do todos os Hr' RReg-'- 
desta Aug «I^dr.'. a c0I"Pa 

recerem ao dia 26 do corren- 
te. a hora regimental, afim 
de se proceder a escolha e 
eleição do nosso Represen- 
tante junto a Sob . As- 
semb.'. do Gr.'. Or.'. do Bra 
sil • 

Convido-os também para a 
Sess.'. de Eleiç '. cias novas 
LLuz.'. c DDign. . desta 
Off.'. Que terão de dirigir os 
destinos da Amor 6 Caridade 
2», no período de 1939-1940, 
n qual lera' logar no dia 5 
de Maio vindouro. 

Or.'. de Ponta Grcssa, 2t) 
íe Abril de 1939. 

CATIMBÓ', S0.'. 

Mai? Uma Remessa de Novidades 

Em Calçados Recebeu 

(asa RIVAL 

Chapéos Ramenzoni,, Camisas 

Gravatas(e Calçados artigos Finos 

e Moderno 

CASA. RIVAL 

Rival Amm Rival 

O PRESIDENTE BUSCH AN NUNCIA 
  BREVE   

ELEIÇÕES PARA 

sua ac LA PA/, 25 (D.) — Após Buscli declarou, que 
a acção do presidente da Bo- | ção foi motivada pela nece» 
livia, o general Germano Bus: sidade de combater a corru- 
ch, dissolvendo o parlamen- 
to e estabelecendo um regi- 
me totalitário, não houve ne- 
nhuma desordem nem foram 
cfiectuadas prisões. Até ago- 
ra o Presidente contou com 
absoluto apoio do exercito. 
Declara-se, que os negocios 
do governo serão, por tmquan 
to, attendidos pelo actual ga- 
binete, até que sejam substi- 
tuídos os actuaes ministros. 

O Presidenle annuncmu a 
sua intenção de reaEsar uma 
eleição geral em breve. Na 
sua proclaçnação, que foi pu- 
blicada hoje, o Presidente 

pção, interesses particulares, 
e falha de patriotismo, espe- 
cialmente por parte Cos po- 
líticos que pareciam havei 
perdido o sentimento nacio- 
nal. Esta proclamaçào foi 
approvada pela maioria do 
povo da capdal da Bolívia. 
Tá' interessante sabe", qnc o 

presidente Busch e o chefe 
de um movimento • uamado 
"Socialismo da Frente". A 
maioria dos membros dcsle 
partido são soldados, que to- 
maram parte na guerra do 
Chaco. 

Dr. Germano Justus 

■ ADVOGADO 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 
"ONTRAGTOS — INVENTA BIOS — DESQÜITBS — R 
fOTHECAS — FALLENC1A9 NATURALIZA CA KS — OU1 ' 

(Fonoado pela Facal dada do Sle d* Jaaalra) 
T6BS TRABALHISTAS COBRANÇAS EM A l 
Kaaidaada • P»«rlP<»rta: — Francisco Bihaa. S _ TeL ri 

Caixa Postal, 36 

mim 
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Motas Mundanas 

SBÍS 

Minha Mitsu 
volta, meu amor!... Vem 

viver de novo na illusão mais 
feliz tí.e um sonho que se cor- 
porifica!... 

volta!... aqui nada mudou; 
i;,cm as flores, nem o azul do 
ceu esmaecido e triste, nem 
o canto emocional dos pássa- 
ros em festa! 

tudo me lembra ainda a tua 
alma delicada!... Tudo me 
recorda o riso teu, rythmico, 
qua.si soluçado!,.. 

c. no velludo cinzento das 
tardes macias que agonizam 
leniamente, o sino da capel- 

b t ^»11 n 111 n n 1111 m m 11 n 1111 

Ia hutníTde onde rezavas por 
ti, por mim, por nosso amor, 
querida, o sino plange com 
voz de choro que tu bem co 
nheces! 

minha Mitsu, minha enorme 
saudade, porque não vens il- 
luminar com leu olhar sere 
no a solidão de minha vida, 

o desconsolo enorme que 
pesa na minha alma cancada 
de soffrer... 

Euproprio. 

NATAÜCIOS 

FAZEM ANNOS HOJE 
— a senhorita Lilah Pe- 

derneiras, filha do dr. Hum- 
berto Pederneiras; 

— a sra. d. Anna K. Vian- 
la; 

—• o sr. Plácido Cardon; 
XXX 

Dl MIGUEL QUADROS 
Na data de hoje completa- 

ria mais um anniversario na- 
falicio, o saudoso cidadão dr. 
VIL icl Quadros, que durante 
largos annos illustrou a advo- 
cacia paranaensemomo um de 
seus mais luminosos mem- 
bro íl. 

No transcurso desta data, 
o proito de saudade do DIÁ- 
RIO DOS CAMpOS. 

VIAJANTES 

t Encontra-se na cidade 
o sr. Emilio B. Gomes, co- 
nln ido industrial, residente 
em Iraty. 

— Procedente da Capital 
da Republica, chegou ante- 
honlem a Ponta Grossa, o dis 
lincio cavalheiro sr. Heraldo 
Vi.: I Correia, alto funcciona- 
rí i do Instituto de Aposenta- 
cv ias e Pensões dos Indus- 
triarios, do Rio de Janeiro e 
que veio á nossa cidade afim 
cf confrahir mípcias com a 
pcmlada senhorinha Irony 
R a dei, filha dilecta do co- 
i- ido commerciante e in- 
do irial sr. Leopoldo Roedel 
c sua cxma"."esposa d. Ul- 
da Roedel. 

— Para Poços de Caldas, 
onde se subinetter.á a rigoro- 
so frntamento d« saúde, se- 
guiu hontem o estimado jo- 

vem Walter Osternack, que 
desfrueta em nossa cidade de 
innumeras e sólidas amizades. 

VISITAS 

Esteve eni visita á nossa re- 
dacção, o sr. Constante Za- 
leski, capitalista residente em 
Rio Azul, onde é nosso pre- 
zado assignante. 

Anniversario de 

Casamento 
Na; data de hoje, festejam 

mais üm anniversario de ca- 
samento o sr. Jovino Silveira, 
acreditado commerciante des- 
ta praça e sua exma esposa 
d. Mercedes Krueger Silvei- 
ra- . .tó 

São freqüentes no Peru' os 
encontros de cri neos perfura 
dos por ferramentas cirurgi 
cas pimitivas; assim como 
nessa região americana onde 
imperaram os civilizados In- 
cas, encontram-se esqueletos 
cm que se podem observar 
ckramente, signaes de ampu 
facões. Ainda certos crnneos 
mostram um estado caracfe- 
ristico, reconheido como pro 
duzido por rachitismo e ou- 
tras insufficiencias orgânicas, 
produzidas por carência de 
vitsminas ou saes mineraes. 

Não se ponde ainda apurar, 
nem pelo exame desses acha 
dos paleontologicos, si a sy- 
philis é originaria da Europa 
ou da America. Ha seis ci- 
dades no Novo Mundo onde 
foram encontrados craneos e 
ossos pertencentes a indiví- 
duos pré-colombianos, e que 
mostram, com muita verossi- 
milhança, tratar-se de casos 
de syphilis óssea. 

0 Conselho do Dia 
O ar livre e as vitaminas 

cetuam sobre o organismo co- 
mo estimulante c; indirecta- 
mente, teem ação anti-micro- 
biann — Spes. 
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SERÁ' REALIZADO AMA- 
NHA, NO CENTRO OPERÁ- 

RIO CÍVICO E BENE- 
FICENTE 

Amanhã, conforme já tive- 
mos occasião de annunciar, 
será realizado na séde do Cen 
Iro Operário Civico Benefi- 
cente, um grande festival, 
promovido pelo Centro Litte- 
rario Emilio de Menezes, do 
Grupo Escolar Professor Col- 
lares, em beneficio da caixa 
escolar do mesmo estabeleci- 
mento. 

Para esse festival, que es- 
lá sendo preparado com mui- 
to carinho, reina o máximo 
interesse, não só nos meios 
estudantis, como nos sociaes 
de nossa cidade. 

—i (xxx)  

FRACOS• 
ANÊMICOS 

TOMEX 

VINHO 

CREOSOTADO 
de JoBo da Silva 

Silveira • 
GRANDE TONICO 

Curiosidades 
O HOMEM PRIMITIVO NEM 
SEMPRE ERA SAUDAVEL 

COMO SE PENSA 

O exame de ossos perten- 
cenles a antigos aborígenes 
da America, redundou num 
formal desmentido á crenca 
generalizada de que os povos 
primitivos foram sempre sau- 
dáveis, segundo affirma o pro 
fessor Krogman, da Universi- 
dade de Chicago. Nesses os- 
sos e dentes estudados, fo- 
ram encontrados signaes ty- 
picos de antigas infeccões, os- 
teomielites, ostesarcoma e 
canceres osseos, osteites fi- 
brosas, mielomas, arterioscle- 
rose, cálculos renaes e ou- 
tras enfermidades graves de 
que soffreram os aborígenes 
americanos. 

xxx 

RECORTE | 

"Livros ha que, «uanto 
mais se leem, mais se admi- 
ram: são produocões substan- 
ciaes de profundo saber e ex- 
periências" — MARQUEZ DE 
MARÍCA'. 

DO AMIGO 

Aviso 

Importante 

O cirurgião Dentista José- 
Augusto Moreira^ avisa seus 
clientes e amigos que acaba 
de montar seu consultório. 

Obedecendo a preceitos hygie 
nicos, fez installações novas 
e em prédio novo adequado, 
á Rua Coronel Cláudio, 5. 
Desta maneira, e ainda com 
uma completa officina de pro 
these esta5 agora apparelhado 
para aftender o mais exigente 
cliente a preços modicos. 
RUA GEL. CLÁUDIO, 5 

Ponta Grossa. 

Continua a grand? liquidação de saldos, retalhos e ar- 
tigos de Verão com descontos cspeciaes de 10, 20, 30. 40 
e Õ0°K 

Apr oi vetem! " J 
AV. VICENTE MACHADO, 49 

Centro Operário Civico e 

Beneficente 

(x-x-x) 

 (xxx)- 

Olha! E' como um vaso 
De porcellana rara o teu 

amigo. 
Nunca te sirvas delle... Que 

perigo! 
Quebrar-se-ia, acaso... 

Mario Quintana 

400$ 

Quereia gaahal-os mensal- 
mente? Escreva a A. GR1LLL 
Industria "M.A.N.I.S.", Av. 
Caiogeras, 12, sala 41, Rio 
ij Janeiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executar 

Hervas poderosas são as 
componentes da formula do 

—i (xxx)  

iissa 
Reynoldo Wagner, filhos e 

demais parenles, agradecem 
ás manifestações de pesar re- 
cebidas pelo fallécimento, oc- 
corridfT em Mafra, de sua es- 
posa e mãe 

BRASILINA WAGNER 

E convidam as pessoas de 
suas relações de amizade pa- 
ra se fazerem presente á mis 
ss do 7» dia que mandam ce- 
lebrar cm suffragio da alma 
da extineta na Igreja do Ro- 
sário ,ás 7% horas do dia 27 
do corrente. 

Por esse acto de fé e reli- 
gião, confessam-se gratos. 

Ponta Grossa, 25-4-1539. 

:: ***''" " 111 m III n 1111 n J| I!! 1111 m u     n t ^ ■ n ■.... , ■ j [ i m ,,,, 

AMANHÃ RENA EDEN — UM DOS MAR- 

programmas de Hoje 

EDEN 

Vende-se 
Uma casa com frente de 

material por veidadeiro pre- 
ço de pechincha, por motive 
de mudança, a Rua 5 de Ji- 
neiro, 6. 

VENDE-SE 
Vende-se em Guarapuava 2 

casas, uma de material, situa- 
da entre as esquinas Salda- 
nha Marinho e Conego Bra- 
ga, e outra de madeira, 1«- 
calizada em ponto central da 
cidade, pontos oplimos pare 
qualquer negocie. 

Tratar com Ladisiau Orze- 
choski, Guarapuava. 

 (xxx) —i  

CONVITE 
Convidamos a todos os 

nossos associados e Exmas. 
famílias para comparece 

rem ás festividades que se 
realisarão no proximo dia 

1.° de Maio, em commemo- 
ração á grande data prole 

taria e ao transcurso do 
10." anniversario da funda 

ção deste Centro. 

Este convite é extensivo 
ás agremiações de classe lo- , 

caes, das quaes e guarda 
mos o brilhante concurso á 

grande passeata civica que 
será realisada ás 19 horas 

daquelle dia. 
Ponta Grossa, 23 de Abr 

il de 1939. 
A DIRECTORLV 

Dr, Piragibe Araújo 
Communica à sua distinc- 

cta clientela que installou 
seu consultório e residência 
á rua Gel. Bittencourt n.* 
14, esquina com a Rua Julia 

Wanderley (Palacefe Jus- 
tus). 

Alli continuará inteiramea- 
te a disposição de todos. Ou- 
trosim, continua dando con- 
sultas, também, nas Phanna- 
cias "Minerva", "Milka" e 

VENDE-SE 

Oéíh Eleclro Mecá 
  EDUARDO LU KAS ERISMANN  

Enrolamentos e concertos de: 
MOTORES, BINAMOS, T RANSFORMADORES, ETC 

Annexo: Serviços de Nicke lagem e Cobr^agem. 
Installam-se rádios em automóveis. 

Rua Riachuelo — Esquina da Rua Cel" Francisco Ribas 
Caixa Postal, 197 — Fone, 6-1-4 

PONTA GROSSA   E. do PARANA' 

1 caldeira com motor se- 
parado em perfeito estado, 
pode ser vista trabalhando, 
força 50 cavallos effectivos. 

1 locomovei FLETER, mo- 
delo 1924 em optimo estado, 
tubos novos, força 50 caval- 
los effectivos e com roda- 
do. 

1 locomovei marca LANTZ, 
força 30 cavallos effectivos e 
sobre rodas. 

Ver e tratar á Rua Olavo 
Bilac, 24. 

m 11 mi»i n 1111 n 11 p. 
CASA BUENOS 

AYRES 
Jacob Mandelmann 

Firma Brasileira 
Fabrica de moveis 
por atacado e a vare- 

; lo — Preços Modi- 
cos — Rua Cel. 
Cláudio u.o 49 — 
Caixa Postal, 39 — 

; Telephone 2-3-0 — 
Ponta Grossa 

üt José Be Bzeveéo Macedo 

MEDICO OPERA DOP, El PARTEIRO 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA DQ PA- 
RANA ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS BE SENHORAS 

x7 CONSULTÓRIOS:- FARMA CIA CEN. TRAL, DAS 15 AS 17 HORAS e FARMACIA BRASIL BAf 

  10 AS 11,30 HORAS. 
RESIDÊNCIA: RUA AUGUSTO KIRAH 77 

CERA r* + 

Inofíensiva aos dentes — 

Não queima a bocca. 

m n n 1 n m 1 m 11     h-h m i i i i i i 1 i m i h+.m^ 

SUCCESSOS DA FOX ESTES ÚLTIMOS TEMPOS1 
RENASCENÇA, DOMINGO — Em duas sessões 

A's 8,30 horas 
Senhoras   I$0fl0 

INSTANTÂNEOS DE HOL- 
LYWOOD 

Um Fanfarrão 

das Arabias 
Formidável comedia da Co- 

lümbia, com Joe E. Brovva, 

o Bocca Larga, Lida Rober- 
ti, Alison Skipvvorth e Alan 
Baxtér. 

O Bocca Larga é, agora, 
um dectetive sabido, desarti- 
culando, em gargalhadas, as 
mandibulas dos mais sizudos! 

Um colosso! 

SESSÃO "PARA TODOS' 
ás 8 horas 

Senhoras 1 $000 

Pnnceza 

Por Um Mes 
Magnífico filme da Para- 

mount, com a encantadora 
estrella Sylvia Sidney. 

Fugindo Ao 

Passado 
Arrebatador drama apresen 

fado pela Fox com a linda 
estrella Rochelle Hudson e o 
sympathico galã Kent Taylor, 

wMi* m 

d 

i» 
TplS 
•X 

DON SIMONE ROBERT 

A , > ' i tf 

S ETTE 

.11 

O 

DELIA UNO 
Walter Woolf 

KING 
ERIC BLORE 

S T A N 

IAUDEL 

O L I V E R 

HARDY 

UEIJÒ 

SUISSO 
(SWISS MISS) 

Z\ 

lÍ .1 

L 

ccmvj? 
-"■Ç* "'.'i'. ; g7 í V -e• 

iljl 

A 

- SEXTA FEIRA Grandiosa estréa de 

Lyson Saster 

'e sua brilhante COMPANHIA DE REVISTAS E S AINETES. 
Apenas 6 espcctaculos com peças absolutamente inéditas 

para Ponta Grossa. 

UnTYankee 

Em Oxford 

Robert Taylor, o queridi ssimo, amando a deliciosa 
i.VIaureen 0'Suliivan, nc super film desportivo e romântico 
Cda soberana MLTRO: 

^■n m m 111 i 111 n 1111 mi 1111111111 n h 11 ■« 11 ■> 

BERT LAHR • JOAN DAVIS 

lDAUL HURST • WILLIAM COLHER, Sr.. 

^TALA BIRELL 

Musicas. Dansas. Cousas engraçadissLuas... e o GOR- 

DO e o MAGRO de ealçãosin hos improvisados de tirolezesl 
A comedia inimitável dos grandes comicos ao lade da voz 

deliciosa de um soprano de valor — DELIA LIND. 

Não percam esta super-o perefa MGMI 

RENASCENÇA — SA.BBADO: 

Coragem Cativante 

Film de aventuras da NOva UNIVERSAL, que í o car- 

tão de visita co novo e sensacional covv boy BOP/ BAKER 

Uma rajada de enioções desconhecidas, atravez duma 

historia interessante. 

No programraa, mais dois episódios da serie que con- 

tinua empolgando: 

FLASH GORDON NO PLANETA MARTE 

Por estes dias... 

RENA e EDEN 

(Simultaneamente) 

F 

mm 

* Á 

« 
1 

tm 

ifnit «tssHon 

Ctsim SOMUt®. 

•'Happj l.anrtin^** 

Para extasiar todos os sen- 
tidos! A fascinadora campeã 
dos patins de prata no mais 

soberbo espectaculo qu© jà 
deslumbrou os seus olho» 11 

n : 
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AVelhaeTradicio 

nal Ex-Comarca 

WSiH 

De São José 
da Boà 

(Por LUIZ Annibal d*Amaral) 

•^Ipc an.. sQ localidade, alem de uma ma 
0  _   . aqueles qut de benef1Ciar arroz ' 

plarmos a ex-cidade de Sãu ■ elevaram ás regiões do dter i m(iinho de fubá_ 
Compunge-nos o contem- j do saudade àqueles 

José da bòu Vista, com o seu 
aspecto tristonho e realmen- 
te desolador, e, extasiados, 
relembramos a cidade que 
outr'ora foi a séde de toda 
esta imensidão, o Norte do 
Paraná... 

Comarca "maler" e de tra- 
dições gloriosas, veio se des- 
dobrando em distritos, inuni- 
cipios c comarcas, e hoje con- 
ta m-s« dentro do seu ex-ter- 
ritorio com as comarcas de 
Jaguariaiva, Venceslau Braz, 
Tomazina, Siqueira Campos, 
Santo Ànlonio da Platina, iii- 
beirão Claro, Jacarézinbo, 
Cambará e Londrina, além de 
outros municípios c distritos 
em franco desenvolvimento. 

Com o coração voltado ao 
passado, experimentamos, ho- 
je, unia dòr angustiosa c cru- 
eiante, relembrando os felizes 
tempos que residíamos na ve- 
lha e querida cidade, em cuja 
Necropole solitária repousam 
os restos mortais dos nossos 
uolvidaveis antepassados, a- 

queles que sonhavam com um 
porvir mais risonho para 
sua encantadora cidade. 

Mas... os desígnios de 
Deus são imutáveis, e o que 
vemos? Os escombros a apa 
gar, lentamente, uma esperan 
ça, e a tristeza com seu es- 
pectro tenebroso envolvendo 
a bela e hospitaleira cidade 
que foi São José da Bôa Vis- 
ta! 

Ha dois aiinos, São Josc 
perdeu seus fóros de cornai- 
ca e de numicipio, para ser 
apenas c simplesmente distri- 
to de Paz, outorgando á dig- 
nidade adquirida á custa de 
ingentes esforços e até de sa- 
crificios dos seus filhos, 
a Venceslau Braz, que ate 
c<n'ão era apenas distrito ju- 
i itrio la comsrca; e com 
qu, dor e angustia assistiram 
os sSo-joséenses o espetáculo 
c rbristador e inegualavel da 
mudança de sua comarca pa- 
ra a nova comarca de Ven- 
ci ir.u Brasl As lagrimas 
aliuiram aos olhos daqueles 
que aiuda tonfiavi.m no fu- 
turo da term bendita, hospi- 
tal', ira e boa; seus corações 
se debatiam cpleremente, mas 
eis realidade: .São José da 
li a Vista d úxnva de ser co- 
marca. .. 

Longe de minha terra na- 
tal, donde sai em 1923, re- 
movido para n comarca dc 
Cerro Azul, na sagrada mis- 
são de mestre-eseola, e, pos- 
tei iormente, xercendo o car 
go dc escrivão do crime e 
anexos, acompanhava, com 
interesse vivo, o evoluir ou 
o retrogradar de minha ter- 
ra, com imensas saudades, si 
bem que na minha nova re- 
sidência vivia alegre e feliz, 
dc vc/ que a população é 
lão bondosa quão hospitalei- 
ra e ordeira, e de cujo con- 
vívio tenho gratas c imorre- 
dcuras recordações. 

Não foi, porém, sem gran- 
de surpresa que vi o golpe 
pi ■iTiíndb e itlòrtal desferido 
r. atra a iá então frágil co- 
marca, cujo traumatismo já 
vinha senlinclo pela amputa- 
eâ') de seu território, em su- 
cessivos desmembramentos. _ 

Transferido ha mais de oi- 
to meses pura esta comarca 
de S'queira Campos, por ha- 
ver sido provido no cargo 
do Oficial do Registro Geral 
de Hipotecas, todo o meu ser 
estremeceu de contentamento, 
não por deixar o Cerro Azul 
inolvidavcl, mas por vir vis'- 
nhar com a terra que me vio 
peqimDino e onde passei a 
minha infância e juventude 
saudosas. 

Decorriam já cnco anos da 
ultima vez que havia pisado 
o solo sõ vjoséense, e eis que 
n<> dia em pue a Humanidade 
Ioda, com a alma contrita e 
ger.uflexa, rendia seu triputo 

Nunca peça um bitter. Diga 
— Traga-me um 

no, enconfrava-me em São 
José da Boa .Vista, afim de 
depositar no tumulo secrosan- 
to de minha extremosa Mae, 
as lagrimas de minha sauda- 
de infinda! Nêsse dia (Fina- 
dos), pude constatar, mais 
uma vez, o espirito de fe e 
de piedade cristã que ainda 
é obrigado nos meus conter- 
râneos: a cidade regorgitava 
de povo, mm incessante vai 
e-vem ao cemitério, sobraçan- 
do, as pessoas, coroas e ve- 
las, que depositavam nos tú- 
mulos dos seus entes queri- 
dos. . T 

Durante as missas, na Igu- 
ja Matriz, que é relativamen- 
te ampla, o fieis se compri- 
miam, enquanto que Ia tora, 
grande multidão aguardava a 
hora da procissão. 

Finda a ultima nns^a, pre- 
cisamente à hora 11, prece- 
dida do Sr. Vigário da Pa- 
roquia, teve inicio a grande 
procissão : o < ampo santo hs 
pelaculo visivelmente deslum- 
brante e comovedor, calcu- 
lando-se, aproximadamente 
1.000 pessoas que seguiram 
processional e religiosamen- 
te até a mansão dos mor- 
tos- 

Foi nesse momento que in- 
terrogamos: "Qual o motivo 
por que foi extinta a nossa 
quasi secular comarca . ^ 

E' inegável que a sede ça 
comarca eslava estacionai ia 
e, confessi-nos, com vislum- 
bro de decadência... rnas... 
era uma comarca tradicional. 

Confiantes, ainda os habi- 
tantes de S. José anhelavam 
em seus corações a doce es- 
perança de ver o seu torrão 
extremoso despertar-se da 
nostalgia leírica que o envol- 
via c prosseguir, jubiloso, na 
sua marcha para o progresso, 
c num esforça inaudito tra- 
balhavam para a sua recons- 
trução; mas, novo golpe lhe 
foi desferido agora: por re- 
solução inesperada de S. Exa. 
Reverendissima D. Fernando 
Ta d dei, digníssimo Bispo de 
Jacarézinho, a séde da Paro- 
quia de São José da Boa Vis- 
ta foi transferida para Ven- 
ceslau Braz, somente pelo 
motivo dc ser esta cidade a 
séde do Município e da Co- 
marca!. .. ■ , i 

Povo catolico por _ índole, 
em sua totalidade, não pode 
prescindir da presença de um 
padre, cuja afirmação incon- 
testável, era a afluência de 
fieis ao Templo de Sao José, 
nos domiagos e dias festivos, 
fazendo para isso longa ca- 
minhada, aquelas pessoas que 
morãm distantes da vila. 

A bela Igreja que se ergue 
no centro éh localidade, e o 
testemunho eloqüente d/ç ca- 
rinho com que os são-joscen- 
ses mantêm firme e inabalá- 
vel a sua fé na religião ca- 
tolica. . , , ■ 

Alviçareira, entretanto, foi 
•> nova que tivemos: S. EXa. 
Revma. D. Fernandi Taddei. 
oreciaro c estimado Bispo 
desta Diocese, atendendo, em 
parte, o rpélo que lhe fo- di- 
igido, prometeu que logo 

mie for possível, colocará- em 
Venceslau Braz, mais um pa- 
dre, afim dc ir a muido em 
São José e, principalmente, 
nos domingos e dias de 
ta" Será, em todo o caso, 
um lenitivo que suavisara a 
dor que oprime a populrçao 

oltodo com 
pois é nesse distrito q • 
encontram as terras mais fer 
teis da Comarca, cuja produ 

nme 

de abnegados cidadãos des- 
tacando-se entre eles 
cançavel industrial • 
Çursini, um dos grandes p 
neíros de São 30sè d^ \ 
Vista O sr. Luiz Cursini ■ 
üm batalhador incança^^. 
mantendo a todo cl . 'i^nto 

1 bem montada Serrana junto 
1 á vila e a Empresa dcForÇ| 
{ e Luz, que fornece energia 

j   - . 
l um moinho dc fubá. 

Desejoso de ver o soergm- 
mento da terras que nao e 
a sua natal, porem onde vem 
residindo., ha alguns anos, o 
benemerito Sr. Cursmi nao 
lem poupado esforços, ideah- 
sando e pondo em execução 
seus patrióticos planos. 

Felizmente, o atual Prelei- 
to dc Venceslau Braz, Sr. Dr. 
Pedro Wojciechovvski,_ nu- 
ma patente demonstração do 
seu alto descortino e patrio- 
tismo invulgar, não tem des- 
curado em atender ás neces- 
sidades de São José da Boa 
Visla, e assim é que conser- 

va com muito carinho suas 
estradas, mantendo a sede do 
Distrito com suas longas ruas 
bem limpas, dando á mesma 
localidade um aspecto agra- 

Õs Hovos Rumo 
s 

Ba Industria e Côinmercia Bo Matte 

O CENTRO DO MATTE E SUAS FINALIDADES NA OR BITA 

DUSTKIAL 

P ALEGRE, 25 (Por via j monstra-nos como essa coii- 
Postal) — A recente organi- corrcncja do commercio do 
zação do Centro do Matte, or interior prejudicava o com- 

COMMERCIAL E IN 

>r que u iixa- 

gão creado pelo Instituto do 
Matte, deu margem a uma 
campanha por parle de al- 
guns interessados no com- 
mercio desse produeto, levan 
tando celeuma em torno do 
caso. 

Os jornaes que actuam no 
maior centro hervateiro do 

da^el Aindà^gora o Dr. Pre- Estado, no sentido de oscla- aavei. a tn- v&n&r n nninian nublica e dar 
leito está reconstruindo to- 
talmente a estrada que hga 
São José com a vila de Bar- 
bosas (Santa Ana do Itara- 
ré), também distrito de 
cesiãu Braz. 

Digno de encamios e cre- 
dor da admiração c da gra- 
tidão íos habitantes dc Sao 
José da Boa Vista, e a pes- 
soa ilustre do grande Pi efei- 
to Sr. Dr. Pedro Wojciecho- 

^Em 24 de Abril de 1939. 

Dr Newton Souza e Silva 

HDVOHOO 

, di S" » 

™ comercias. Da consultes, independente dé pagamen- 
to Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte 

Fone 2-0-8. Residência: Praça Flomno Pei- 
Lú «V- C. 97 _ E.».di.nu do 
iritorio: o mesmo do fórum.     

iimm ii  ....i ii.iiiiiiinnMM^ 

Um Curso 

de Repitíção 
SERA' FUNDADO EM NOSSA CIDADE 

recer a opinião publica e dar 
maior amplitude á palpitante 
questão, sondaram os meios 
hervateiros de Porto Alegre, 
colhendo impressões acerca 
daquella organização. Fallan 
do a um ou outro industrial, 
ouvindo opiniões de interes- 
sados, puderam fazer a pre- 
sente reportagem sobre o pai 
pitante assumpto. 

A SITUAÇÃO DA HLRVA 
-MATTE 

A reportagem ouviu a opi- 
nião de um grande industrial 
acerca da verdadeira situa- 
ção da industria do matte 
antes da actual organização. 

Com a queda do antipático 
monopolio estabelecido pelo 
Syndicato do Matte, ao temjao 
do governo passado, o matte 
voltou a uma situação pouco 
recommendavel, entrando a 
concorrência coxnmercial e os 
jogos dos intermediários a 
prejudicar o produetor e o 
proprio industrialista, 

Além disso, a concorrência 
dos Estados do Parana e San- 
ta Catharina iria annullar to 
lalmente a producçã. do Rio 
Grande, de vez que a con- 
corrência daquellas unidades 
ita Federação é fortíssima. 

O proprio exportador do 
matte vinha sendo prejudica- 
do com a concorrência des- 
leal do commercio do inte- 
rior- . . ^ j 

O nosso entrevistado de- 

mercio que trabalha exclusi 
vãmente com o matte. O com 
mercianle do interior, aiz-nos, 
adquire o proaueto do pro- 
prio produetor comprando-o 
em troca de mercadorias, po- 
dendo assim, obter vantagens 
O produeto adquirido passa 
a ser exportado para os cen- 
tros de consumo, ainda a tro 
co de outras mercadorias, a 
preços baixos, visto como os i 
lucros são indirectos. Esta- 
belece assim, uma concorren 
cia desleal ao exportador ex- 
clusiva do matte que só po- 
de vender o produclo obten- 
do lucros compensadores. 

O CENTRO DO MATTE 
O Centro do Matte veio a 

tempo, informa-nos c nosso 
entrevistado. Elle foi creado 
para regularizar a situação 

do 

Segundo nossa reportagem 
teve occasiâo de saber, co- 
gt -se, cm Ponta Gio&sa, ua 
lundação de um curso 

  (XXX)  
de re 

do mercado produetor e 
commercio. 

As suas finalidades são as 
do centralizar as vendas no 
sentido de evitar concorrên- 
cia desleal entre os commer- 
ciantes e exportadores, dis 
tribuir as vendas em propor 
ção ás quotas de cada um e 
estabelecer os preços de com 
pra e venda ao consumidor. 

Como conseqüência lógica e 
bencfica dessa orientação, te 
mos a registrar de immedia- 
la, a fixação do preço a ser 
pago ao produetor, dc TfOOO 
e 7$500 por arroba de herva 
sem o envasamenlo, o que re 
presenla realmente, o amparo 
á producção. 

Não temos duvida, diz-nos 
o nosso informante, «m que 
os .produetores estão satisfei 
lissimos com esse preço. Tam 
bem o consumidor será am- 

por preço maior 
uo pelo Centro. 
A lóli>IBU1 ÇÃO DE QUO- 

TAS 
A proposito da distribuição 

de quotas ouvimos a opinião 
de um exportador que nos 
affirniou estar satisfeito. 

No Paraná, ha bem pouco 
tempo as quotas foram fixa- 
das rigidamente, tendo por 
base a media dos 3 últimos 
annos. No Rio Grande usou- 
se do máximo liberalismo, 
deixando aos interessados es 
colher entre a media dos 3 uJ 
tmios annos, '2 annos, 1 anno 
ou ou tres anteriores ao fuac 
cionamento do .Syndicato do 
Matte. Maior Üljeralidade não 
podia ter se registrado. 

Para comprovar essa verda- 
de, basta dizermos que a Em 
preza do Matte, com séde nes 
ta capital e que reúne cerca 
do noventa industriaes, tev« 

sua quota grandemente sa- 
crificada afim dç favorecer 
a quota de outros industriaes. 

COMPLETA AUTONOMIA 

Existe completa autonomia 
commercial e financeira do 
cada firma inscripta no Cen- 
tro do Matte. Não ha pois, 
monopolio commercial. 

Não cabe a nenhuma orga 
nização commercial a fixa- 
ção de preços e distribuição 

de quotas com o que pudesse 
alegar-se um monopolio. 

O Instituto do Matte é quem 
fiscaliza, quem controla a m 
dusíria e commercio do pro- 
dueto. O Centro do Matte é 
apenas, o orgão pelo qual 
se faz esse controle, 

Foram essas, as impressões 
colhidas pela nossa reporta- 
gem, as quaes queremos trau- 
smittir ao publico das re- 

parado de^ezqimo produeto | ^^ras, por excel- 
não poderá ser posto a venda I lencia. do matte.  

Sr. Henrique Valio 

Tendo um de seus hospedes 
adoecido repentinamente cm 
seu Hotel, ficando complela- 
mente sem recursos, o sr. 
Henrique Valio abriu uma pe 
quena subscripção, entre pes 
sôas de sua amizade, afim de 
angariar meios para o doen- 
te proseguir sua Viagem. 

Hontem, em nossa redac- 
ção, o sr. Henrique Valio fez 
entrega ao doente do produ- 
eto da subscripção, minoran 
do-lhe, assim, uma situação 
que parecia insoluvel. 

petição, destinado, especial- 
mente, aos alumnos dos esta 
belecimentos secundários e 
acs homens de trabalho, que, 
poç, essa coudicção, se vejam 
impossibilitados de estuda- 
rem de dia. 

A idéia, segundo, ainda, os 
informes que nos deram, ga- 
nha ' terreno rapidamente, 
mesmo porque ellu é oe grau 
do opportunidade e valia, 
constituindo, na realidade, o 
preenchimento de uma falta 
que aqui se fazia senlir. 

A' frente da iniciativa en- 
contra-se o reverendo padre 
VValdemiro Haneiko, que so 
bre cila poderá prestar aos 
interessados os devidos es- 
clarecimentos. 

I I I I I I I * I' 

São extraordin rios os ef- 
i feitos das raizes que compõem 

BITTER AGU1A 

Questões de 

Portuguêz 

Mata Outro Homem 
TERIA SIDO SUICDK 

mira mw  

«mííW m né' W IM>I {limm 

Fundição Perli 

A. PERLI & 
FILHOS 

C.mgiqubiras para polir mi- 
lho, cevada, centeio, etc. — 
Moinhos para trigo e centeio, 
ultimo modelo. 
Moendas industriaes para ta- 
lipifíieão de cachaça, de gran 

de rendimento. 
Machinas em geral e todos 
derivados pertencentes • ar- 
te por preços modicos. 
Rua 19 de Dezembro, nr. iu 
(Perto da Estação) P. Groasa. 

Nossa reportagem soube .. 
ultimas horas de anle-! 

tem, que um trem havia u 
nhado um ferroviário, á 1 

ra do logarejo catbarie 
de São João. 

Por esse motivo, son ente 
hontem á tarde é que í 
mos tomar 'as providei 
necessárias para a elu. - 
ção do facto, que, infi 
mente, confirmaram as 
meiras noticias aqui vtlii- 

culadas 

(TBLSASTRR 

assava ò trem de carga 
nelo kilometro 707,. á al- 

da cidade de Perdizes, 
" itado de Santa Cathari- 

,ra no dia 24 do correu 

i.uzentos metros adiante 
* ! u arco desse kilometro, 

De Tietê, escreveu-nos De- 
mocrata:— Não estendi sua 
explicação acerca do iufini- 
tivo pessoal, mormente quan- 
do expõe a teoria de Soares 
Barbosa (num. de 4-3-39). 
Assim como achei obscura a 
frase: "na £níase, geralmen- 
te, ha posição". 

Nem poderia entender, por 
que o sr. que perfe lamente 
compreende o que é um pas- 
tel datilográfico, haveria no- 
tado por certo a omissão de 
alguns prefixos e a oa pon- 
tuação devida. Isso explica a 
confusão. Por exemplo, es- 
crevi: "Na ênfase, geralmen- 
te, ha posposição. "Não se 
pospõe o pronome pessoal de 
pois do imperativo, por cau- 
sa da ênfase, como o adjetivo 
na frase-pátria minha, para 
que a ênfase apareça? Assim 
lambem no infinitivo pessoal, 
a piifase pede se Uu? posno- 
nha o pronomé iicsseal: can 
tar ew, eantares. tu'.,. 

Quinto a pas-sageni.de Soa-i 
nN-Wuí-oosu- corrija •tsSun:' 
"O infinitivo pessoal, nosso,! 
parece imitado do.-imperfeito'| 
do subjuntivo latino, porque 
êste era o iin:co formado do | 
infinitivo impessoal (note 
beln IMPESSOAL, e não 
como saiu grifado). A tal in 
finitivo f crescentavam-lhe as 
desinencias de pessoas. Ora, 
é o que sucede om o nosso in 
finitivo pessoal que, as desL 

, | nencias de pessoas é lambem 

un homem se achava deita- formado do 
d , sobre a linha, 
baixo do Irem. 

E ficou dc 

Senhores DENTISTAS 
OURIVES K N1CKELADO- 

RES! 
As paslas "ARINEFE'' , a- . 

ra polir n. 012 são ins. - r 
ravclmente melhores qm is 
estrangeiras, mais barata e 
econômicas. 

Fabrica: Lua Augusto i- , 
lias, 39. 

Fornece amostras grátis 

SENHORES MARCENEIR 
Comprando es pedras v1 j 

afiar para as suas fabri 
da fabricação de José Gul 
representa i maxima gar 
lia, economia fc limpeza. 

Rua Augusto Ribas, 39. 

MACHINAS DE COSTI 
"SINGER" USADAS 

porem em estado novo, 
preço de oemuião vende 
na Casa das Machinas, a 
Augusto Ribas, 39. 1( 

A VICTIMA 

\ victima chamava-se Mí- 
Miclioski, operário da 

ti nr. 74 daquella linha 
M eu instantaneamente. 

I I.SASTRE OU SUICÍDIO? 

tinia existem algumas du- 
vidas sobre a casualidade des 

correncia. Ha fortes mo 
o; para se crer que se tra 

um suicídio, pelos ela- 
thi .. e que o faclo se reves- 

iardemos melhores es- 
. -imentos, se é que cl- 

rao. les 

{•om 
l>'o, 
COS. 

Commerdario 
4 annos de pratica no 
iffereee os sons servi- 
ifferla a "Auxiliar", na 
ão deste jornal. 

infinitivo IM- 
PESSOAL. 

A 2.11 opinião — a de E, 
C. Pereira — declara o nosso 
infinitivo formado dentro da 
língua pela imitação do nosso 
futuro do subjuntivo quanto 

INFINITIVO PESSOAL 

ás desinencias. 
A 3.a, eclética, funde essas 

duas opiniões e sustenta que 
o infinitivo pessoal, como o 
imperfeito do subjuntivo la 1 

no, é formado do. infinitivo 
IMPESSOAL, mas as desnen 
cias foram tiradas pela imita 
ção do nosso futuro subjunu 
vo. E esta é a minha opinião. 

NEBR1NA OU NEBLINA 
Ambas as formas acerta- 

das. São'divergentes do mes 
mo étímo espanhol neblina 
diminutivo de niebla. Os me 
lliores dicionaristas aceitam 
essas duas formas. C. yian- 
na traz ambas em seu voca 
bulàrio. Logo, não é erro di 
zer nebrina, como pretendem 
certos manuais. 

Até pelo contrario. Silva 
Bastos, C. Figueiredo e al- 
guns mais suster'" > 
forma lusa brina, com r. 
preferível ao -castelhanismo | 
neblina, com 1, 

As duas formas, portanto 
nao são erradas. 

CRINA OU CLINA? z 
Assoalhara alguns opusculos 

ser êrro dizer clina, em lugai 
dc cri na. 

Inegavelmente, crina, com 
r, é forma autorizada, como a 
mais etimológica, porque vem 
de crínis, crina. Do latim. 
Contudo, não podemos capitu 
lar de errôneo o castelhams- 
mo clina, adotado, por grande 
numero dos nossos vrcabnlis 
tas, e até pelo vocabulário 
oficial. 

DESTRINCHAR OU 
DFSTRTNCAR? 

N. S., da Capital Federal, 
volta-me com destrinçar. por 
que lêra, num opusculo de cor 
veção do português, qUe des- 

trinchar é êrro. 
Já dissemos que não é. E 

porquê. 
fíao há duvida que o mais 

correto, e aconselhado, é des 
trinçar, forma clássica. Mas 
o neologismo — deÁrinchar 
— brasileirismo consagrado 
pelo Dicionário de Teschauer, 
veio do cruzamento de "trin- 
char" com prefixo de aumen 
to — des. 

A MISSÃO DO EMBAIXADOR 
INGLEZ EM BERLIM AIN- 
DA ENVOLTA EM MYSTE- 
  RIO   

LONDRES, 25 (D.) — Até 
agora, não houve ai/tda se- 
n-hium i ununicado official 
sobre issão que teria le- 

a Berlim, o embaixa- 
dor Nxvill Henderson. A an 

• atici .da < ■ nferencia que o 
mesmo i ria ter hoje com 

Ministro do Exterior alle- 
ujão, sr. von Ribbentropp, 
não se realizou, constando 
que foi transferida para ama 
nhã ou depois. 

-(xxx- 

O VICE-COMMISSARIO DAS RELAÇÕES 
  DA RÚSSIA 

EXTERIORES 

. .BUCAREST, 25 (D ).— O 
Vice-Coimuissario das Rela- 
ções Exteriores da União So- 
viética, o sr. Potcnkin, che- 
gou aqui hoje de manhã, vin 
do da cidade fronteiriça de 
Tighina. Foi recebido por 
membros do Ministério das 
Relações Exteriores da Lega- 
rão Soviética local, c por um 
grupo de investigadores, que 
receberam ordens de prote- 
ge-lo durante a sua viagem 
atravez da Rumania. Mais 

tarde o sr. Potcnkin partiu 
num automóvel particular pa 
ra a cidade de Ciurgin onde 
atravessou o Danúbio afim 
do continuar sua viagem, via 
Bulgária á Turquia. Foi de- 
clarado que, ainda em terri- 
lorio búlgaro, o sr. Polen- 
kin foi esperado por uma al- 
ta personalidade da Turquia. 

O sr. Potcnkin não pro- 
curou nenhuma personalida- 
de rumena. emquanto viajan 
do pelo paiz- 

EM VIAS DE CONCLUSAC 
A Lei De Nacionalização 
  Do Trabalho —— 

RIO, 25 (D.) — O Minis 
tro do Trabalho, sr. VValdi 
mar Falcão, recebeu da com 
missão respectiva, o aute-pro 
jecto da lei da nacionaliza 
ção do trabalho, o qual ser 
submeltido á approvação d 
Presidente Getulio Bargas. 
 (xxxj  

VISITOU O MINISTÉRIO D 
 TRABALHO  
RIO, 25 (D.) — Os men 

bros da Missão Çommercii 
Belga, que acabam de regri 
sar do Estado do São Pai 
lo, estiveram hoje em visi 
ao Ministério do Trabalho, ( 
de foram recebidos pelo t 
tular da pasta, o sr. Wt 
domar Falcão, que, saúdam 
os illustres visitantes, lei 
brou a nunca desmentida ai 
zade belgo-brasileira, reco 
dando a visita ao nosso ps 
do Rei Alberto, 
 —(XXX)  

NOVO CHEFE 
Para O Departamento 
Cambio Do Banco do Bre 

RIO, 25 (D.) — Acaba 
assumir a chefia do depar 
mento dc cambio do Bar 
do Brasil, o sr. Alberto 
Castro Menezes. 
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0 Campeonato Estadoai Socíedacíi 

r -'T uiaa» 

De accordo com os resul- 
tados verificados, domingo ul 
timo, entre o Operário local 
c o Guarany, de Rebouças e 
o Rio Branco, de Paranaguá 
e o Ypiranga, de Antonina, o 
primeiro e o terceiro obtive- 
ram classificação pari dispu- 
tar a semi-final do Campeo- 
nato, de onde deverá sahir o 
adversado do Campeão da C; 
pitai, semi-final essa que de- 
veria ter lugar no proxirrio 
domingo, em Cudtybe. 

No entanto, informam os 
jornaes da Capital que "es- 
tão sendo promovidas "de- 
marches" no sentido desse co 
tejo ser transformado numa 
série "melhor de três", com 
um encontro em cada cidade 
c o terceiro, si necessário, 
r.aquella que o sorteio indi- 
car. 

Em primeiro lugar, devemos 
esclarecer aos nossos presa- 
dos eollegas da "Gazeta do 
Povo" que tal noticia não foi 
recebida aqui "com grande 
contentamento". Não o foi 
porque uma resolução dessa 
natureza só viria contrariar 
os interesses do nosso despor 

UM GOLPE COM QUJ A A. 
 CORDAR - 

to, uma vez que só servirá 
para retardar ainda mais o 
inicio do campeonato prince- 
zino do corrente anno, cujo 
inicio já devera ter lugar. 

O que ha de verdade é que 
os altos poderes do futebol 
curitybano não querem "atra 

E. R. P. NÃO DEVE CON- 

palhar" o transcurso do seu 
actual certame, pouco se lhes 
dando que os campeonatos 
de menor importância tenha 
inicio no começo, r.o meio 
ou no fim do anno. 

A nossa entidade deve re- 
geitar "in-limine" qualquer 

proposta que receba nesse 
sentido e exigir que seja exc 
cutadó o regulamento. 

O campeonato ponlagros 
sense pode não ter ialeress' 
para os desportistas curity- 
banos; mas, para nós tem c 
muito. 

A Nossa Assistência So- 

cial e a âs/istencía 

Gaúcha > 

telica 

Pontagrofsense 

Hoje, reeacetamos a publi- 
cação dos estatutos da Spaan, 
como que para servir de base 
para a feitura dos estatutos 
do grande organismo de as- 
sistência social que dei.iro em 
pouco será fundada cm nossa 
cidade; 

CAPITULO VIH — 
SEMBLEA 

DA AS- 
GERAL 

CENTRO OPERÁRIO CÍVI- 
CO E BENEFICENTE 

Recebemos a seguinte com- 
municação: 

Illmo. sr. José Hoffmann 
DD. Director do DIÁRIO DOS 
CAMPOS. Cidade. 

Temos a grata satisfação de 
communicar a V. S._ que em 
reunião da Assembléa Gera) 
realisada a 2 do mez corren- 
te, foi eleita a seguinte admi- 
nistração, que dirigira os des-. 
tinos desta associação duran- 
te o período social de Io de 
Maio de 1939 a 1° de Maio de 
1949: 

Presidente i— Santos Cavíl 
lin; vice presidente, Conrado 
Guimarães; Io secretario, Ben 
to Furtado de Oliveira; i" se- 
cretario, João Annes Sobri- 
nho; Io thesoureiro, João Va- 
ri ssin; 2" thesoureiro, Sinval 
Martins; Io orador, Aldo La- 
vai; 2" orador, Campolim Ro- 
drigues. 

Conselho Fiscal: Presiden- 
te, João Pcrantunes. Mem- 
bros; Josino Guimarães, Lu- 
ciano Skrovvski, Anfonio Be- 
leski, Ângelo Borsato, Albino 
Schreiner Filho, Pedro Siels- 
ki, Edmundo Kniger, Pedro 
Guilherme, Otto' Slait, Eduar- 
do P. Santos, Miguel Raicos- 
ki. 

Prevalecemo-nos desta op- 
portunidade para convidar V. 
S. a assistir as festividades 
(pie se realisarão em nossa sé 
de social no dia 1.° de Maio 
vindouro, em commeinoração 
á grande data proletária, con 
forme programma, em cuja 
occasião será empossada a ad- 
ministração eleita. 

Agradecendo antecipada- 
mente a honrosa presença de 
V. S. a essa solemnidade, en- 
viamos os nossos protestos de 
elevada consideração e apre- 
ço muito distinefo. 

Conrado Oliveira Guima- 
rães, Presidente. 

João Annes Sobrinho, 1» se 
cretarío. 

Art. 21 —^ A Assembléa Ge- 
ral se reunirá, ordinariamen 
te, em Janeiro de cada anno, 
em data que o Conselho Di- 
rector fixará e mediante con 
vocação pela imprensa, 

§ I >— Para funccionamen- 
to da Assembléa, em primei- 
ra convocação, exigir-se-á, a 
presença de, pelo menos, vin 
te e cinco socios eflectivo* 
quites com a thesouraria. 

§ H — Em segunda convo- 
cação, com intervallo não me 
nor de oito dias a assembléa 
geral poderá funccionar com 
qualquer numero. 

Art. 22 — A Assembléa Ge 
ral poderá ainda reunir-se ex- 
traordinariamente, por con- 
vocação do Presidente da So- 
ciedade ou de cinco vogaes, 
nos termos do artigo quator- 
ze, p; ragrapho único. 

Art. 23 — Compete á As- 
sembléa Geral: 

I) — Eleger o presidente, 
cs vices-presidentes e os mem 
bros do Conselho Director 
(vogaes e supplentes) e dar- 
lhes posse. 

H) — Tomar conhecimen- 
to do relatório do presidente 
e approvar os actos e con- 
tas do Conselho Director. 

III) — Conferir títulos de 
benemerencia, de accordo com 
o disposto no artigo dez. 

IV> — Deliberar mediante 
proposta da Directoria so- 
bre o dedobramento da ac 
ção futura da Sociedade, con- 
forme o disposto nos artigos 
dois, paragrapho único, e três 
e sobre tudo quanto seja re- 
conhecido de utilidade para a 
SPAAN^e não pertença ás af- 
tribuições da Directoria ou 

do Conselho Director. 
V) — Deliberar sobre a re 

forma dos presentes estatutos 
dissolução da Sociedade ou 
sua fusão com outra. 

CAPITULO L\ — DISPOSI- 
ÇÕES DIVERSAS 

Art. 24 — A SPAAN só po 
derá ser dissolvida: 

I) — Por proposta do Con- 
selho Director, 
approvada por dois terços 
dos socios "effectivos, reseu- 
tes em duas Assembleas Ge- 
raes succesivas para tal fim 
convocadas, com intervallo 
não inferior a quinze dias. 

II) — Se deixar de operar 
durante um anno, sem que 

, Art. 25 — Em caso de d s 
| solução o patrimônio da 

SPAAN reverterá em beueti- 
| cio do Asylo Padre Cacique, 
j Art. 29 — Estes estatutos 
poderão ser reformados poi 
proposta do Conselho Direc- 
tor, approvada em sessão da 
Assembléa Geral, ou ainda 
por proposta escripta assig- 
nada por cincoenta socios ef- 
fectivos, que a Directoria su 
bmetterá á discussão e apprc 
vação da Assembléa Geral ex 
pressa e extraordinariamente 
convocada para tal fim. 

Os presentes estatutos fo 
ram approvados em sessão de 
Assembléa Geral, reunida no 
Clube do Commercio, em Por 
to Alegre, aos 21 de Agosto 

A Sociedade Filatclica Pon 
tagrossense acaba de fazer 
vir a lume o boletim nr. 1, 
como orgâo off ciai do Socie 

■ade. Obra meritoria, A sua 
finalidade é divulg. r o mais 
passível os assumptos filaíé- 
ütos em nossa cidade, c a par 
d s;o, fazer de Ponta Grossa, 
motivo mais do que sufficien 
te para merecer, não só ap— 
plausos, como P mbem, e prin 
cipalmente, o auxilio concre- 
to de todo o bom ponlagros- 
sense. 

De nossa parte, apresenta- 
mos aos dircctores da referi- 
da Sociedade os nossos ma s 

alorosos parabéns, por im is 
issa iniciativa em favor do 
progresso de nossa terra e, 
agradecendo a remessa do pri; 
meiro Boletim tio seu orgão i 

(..'.•cal, eoliocamo-nos á n- 
teira (i.aposição d. Sjeietv.u.e 
pi;:-, a publicação de todos us 
açt s, que julgar conviniente 
divulgar. 

nesse espaço de tempo, so-' do 1931 e registrados no Car 
cios, em numero de quinze, j forio do Begistro especial de 
pelo menos, promovam o seu Porto Alegre, em 23 de Se- 
reerguimento. j lembro desse mesmo anno. 

Cestobol 

Juvenil 

Em continiu.ção do campeo 
nato de cestobol dos juvenis 
realizaram-se na cancha do 
Parque Esportivo mais duas 
rodadas, tendo por advessa- 
rios Athlético e Olympico, 
Gymnasio e Espartano. 

O primeiro cotejo reuniu 
cm sensacional disputa os 
dois invictos da tabella Es- 
partano e Gymnasio que offc 
receram uma luta renhida, a 
qual findou com a victoria 
do quinteto gymnasiano pela 
contagem de 12x6. 

0 quadro vencedor acluou 
assim constituído; 

Riva, Eolo, Zé Maria, Cire- 
no e Diamante. 
ATHLÉTICO X OLYMPICO í 

O segundo embate da ma-. 

nhã foi travado entre Athlé- 
tico e Olympico tendo os al- 
vi-negros actuado com nítida 
superioridade, não tendo diffi 
culdades em abater seu ad- 
versário pela contagem de 
24x12. 

O Clube da Sympathia teve 
como integrantes: 

Yatay, Mario, Bira, Djalma, 
Zézo. 

A nota importante teste en 
contro foi a homenagem pres 
tada pela phalange athlética 
ao seu atacante Bida, que rea 
lizava a sua partida de des- 
pedida. 

MARCiUS 
f M < g'H »M l> I ? ç M.» 

-(XXX) 

Daqui ( 

deFo 
— O Flamengo melhorou 

do muito a efficiencia de seu 
"five" atacante, com a inclu- 
são de Caxambu', >õ posto 
de center-fovvard. 

— Claro! Com "Caxambu"' 
atacando, só pode haver la- 
vagem.. , 

XXX 
— O Brasil deixou de levan 

tar o titulo de campeão invi- 
cto no 3.° Campeonato Sul 
Americano de Cestobol, por- 
que, no jogo dos Argentinos 
com a algazarra da assistên- 
cia no "staduim" Brasil, o 
jogador incumbido de atirai 
os dois últimos lances-Iivres, 
que nos garantiria uma con- 
tagem de 32x31, ficou muito 
nervoso. 

—- E' a primeira vez que 
um quadro perde por excesso 
de animgçao. 

XXX 
A Assembléa da A.E.R.P 

Esportista 

que Viaja 

Ubiratan C. de Oliveira 
Acompanhando sua exma. 

família seguiu domingo ulti- 
mo para Porto Alegre o jo- 
vem Ubiratan C. de Oliveira, 
filho do cél. João Pereira de 
Oliveira e ardoroso defensor 
das cores athléticas das quaes 
foi um ardoroso esteio. 

Seu "bóta-fóra" foi muito 
concorrido, notando-se a pre 
sença de toda a phalange 
athlética, que foi levar ao de 
fensor alvi-negro suas des- 
pedidas. i i . 

Ao Bira desejamos a ale- 
gria de novas victorias. 
MiMiiimiiiiiniimiinimiiiimiiiimninimimnDmiimniiiiiiiiM 

está reunida em caracter per 
manente para approvar os 
novos Estatutos. 

Commentando o facto, q 
professor Alcides Loyofa, di- 
zia numa roda de desportis- 
tas: 

— E' para vocês verem! Eu 
quero apressar o negocio e 
aquelle pessoal de Curityba 
ainda quer inventar uma sé- 
rie melhor de tres. 

XXX 
— Todo o mundo pensa 

que o ex-venenoso Chico Ca- 
peletti esfá completamente 
affastrdo das lides esportivas. 

— "Puro engano" — expli 
cava um director do Guara- 
ny. "Elle continua a prestar 
grandes serviços ao Clube. 
Ainda agora vae emprehen- 
der uma viagem á Santa Ca- 
tharina, para contractar, em 
Joinville, 3 "cracks" para o 
Bugre..." 

J 

Gazela 

Infantil 
Vimos de receber o tercei- 

ro numero da "Gazela Infan- 
til , orgâo publ cado pelos 
í 1 um nos do Grupo Escolar 
Professor Júlio Theodorico, 
com cn)!oboração exclusiva- 
mente estudantil. 

A "Gazeta Ir-.âintil", que se 
enconlra magnificamenle im 
pressa, é um jornalzinbo :n- 
teressante, reflectindo, perfei 
tamor te, as tendências dos po 
(menos estudantes homens do 
Br-sil de amanhã. 

CAHB0N1FERA UMA RE- 
GIÃO CATlí AR1N ENSE 

FLORIANÓPOLIS, 25 (D.) 
- Prosegueni com absoluto 

êxito as pesquizas p;,ra car- 
vão, que estão sendo feitas 
no município de Hansa Pe- 
los resultado^ até agora ob- 
l-dos, pode-se affirmar que 
aquella região é absohtlamen 
te carbonifera, possuindo jazi 
das consideráveis. 

MANIFESTAÇÃO ANTI-GER- 
MANICA NA AÜSTRALIA 

SYDNEY, 25 (D.) _ Nu- 
merosos populares organiza- 
i am hoje nesta cidade uma 
grande manifestação anti-ger 
manica. Em frente á Embai- 
xada Allemã, vários popula- 
res tentaram arrancar a ban- 
deira que estava no mastro 
do edifício, no que foram im 
pedidos pela policia. 

■Vf | «-i 

Convocada Assem- 

bléa Da A.E.R.P., Em 

Caracter Permonenfe 
Af m de que poss., .m-r ini- 

ciado o proximo Campeonato 
j«. sob a vi^cnc.a dos novos 
Estatutos, o Conselho Direc- 
tor da A.E.R.P. convocot a 
Assembléa Geral de Represen 
tantos para funcci >nar em 
caracter permanente | ara dis j 
cutir o approvar o quanto an ! 
tos. artigo por nr'igo, a nova ' 
ici basica da dir gente do 

nosso futebol. 
Na ultima sessão realizada, 

a .Assembléa approvou o.s pri 
meiros 5 capítulos do projecio 
apresentado pele Gonunissão 
incumbida de reformar os ac 
tuaos estatutos. 

Hoje á no te, deverá ser 
realizada uma nova s- ssão. pa 
ra proseguimerjo- dos traba- 
lhos. 

I I | I 11 m 

Casos de 

Policia 

NÃO .(Oiv 1^:-1 i 
iiiosii e e u.xigen- 

--ii-jjatiu ue poi ca AI . 
JIUU-..U (auiinalucj, 

(iuiitouo i.cai>ur com o aspi; 
c.i' poure e vergonhoso na 
nossa ciit. de, baixou uma 
püi tar a proininnilo ternu- 
tiuu-.eiiienie que se faça ou 
mejíior que se pratique "pro 
Lssionaiinenta" como viniia 
acontecendo, a menti,cancia. 

(Juasi todos os que estavam 
acostumados com essa boa vi 
da, loram a Delegacia pedir 
um cartão de licença para 1 

avançar" nos transeuntes 
pontagrossenses e extrange - 
ros. 

Mas, como * a deliberação 
ei a i ecolher todos cs que do 
lacto necessitassem para o 
abrigo de São Luiz, os ho- 
mens não mais quizeram sa- 
ber de conversa, promettendo 
uns não mais mendigarem, 
proniettendo outros ti mar ve 
nenos parecidos com a cicuta. 

Uni dellcs, um velho de bar 
ba branca, e que já foi algo 
na política poretrgrossense,' 

deira e por estarem promo- 
vendo os costumeiros luzar- 
queiros João da Siivu que 
queria rneiter o braço em io- 
do o mundo, c Natalia Fcr 
rcira que virou ferre ro, pas 
• ou a mão num ferro e que 
ria surrar a todos os que eu 
contrava. 

Agora estão fazendo s fu 
zarca na alinhada detenção 
desta cidade. 

FAZER ESTRADAS 

'tem por ahi tantos dos 
oradores que logo ao toma- 
rem a p. lavra começam met- 
tendo o pau no governo, di- 
zendo que o mesmo não faz 
estradas que prestem e que 
nos conduzam ao progresso. 

Faliam daqui, faliam dalli. 
que até o caboclo do nosso 
sertão já conhece a fundo" a 
epigraphe "somente precisa- 
mos de bras leiros no nosso 
governo, que saibam fazer cs 
Iradas..." 

Ora, tendo tudo isso na 
cabeça, foi que aconteceu 

u ftje 
NA SEDE DO CIRCULO OPERÁRIO 

fessor Carlos Figueiredo, que 
abordara' as novas leis syn- 
dicaes do Brasil, como the- 
ma de sua palestra. 

Sobre a opportunidade do 
assumpto, principalmente em 
se tratando de tal assembléa, 
não será preciso nos demorar 
mos. 

Para essa palestra do dr. 
Carlos Figueiredo reina o 
maior interesse nos meios 
proletários filiáítes ao Cir- 
culo. 

Conforme já é de seus ha- Nao confuwda| 
hitos, o Circulo Operarnp | 
Pontagrossense fará realizar ]'87 'Sol d» 
hoje mais uma de suas sesé 
sões, esta, como todas, vi- 
■MiMimmiimiiMiiiiiiiiniiiiiii 

sando uma maior educação 
do proletário de nossa terra. 

FALLARA' O DR. FIGUEI- 
REDO 

Durante a sessão de hoje, 
que será iniciada precisamen 
te ás 20 horas, faliará o pro- 

dizem uns que foi ruim mes-i , 1 

mo, disse que não qi , ria ir : i:n2? bPa c tra- 
para o «brigo em virlude de 

ÚNICO E 
VERDADEIRO 

EIVO Fructa* 

tm» 

Clinica da Criano 

Av. Vicente Machado. 72 •] A MATRIEULA DE CRIAN- 
ÇAS ATE' 10 ANNOS DE ID DADE. — Joia 201990 Mensa- 
lidade — 58000. 

— GRÁTIS PARA AS CHE ÃNÇAS POBRES. — 
Dr. Hi roldr» RoRrão. (tPS 13 as 15 horas. 

DR. FELIX VIANNA — Das 15 ás 17 horas 

possuir duas filhas que elle 
preesa sustentar. 

Isso ailegando, pedia que o 
coronél Adolphito Lie desse 
um cartão permittindc-lhc es 
molar pelas nossas ruas. 

Ora, como o coronél náo 
foi na onda, o velho disse 
que, já que era assim, sabá 
o que fazer, e que tomaria 
veneno... querendo tilvcz as 
sustar o delegado, como quem 
dissese, "eu venho te puchar 
pelas pernas a madrugada"... 

E assim, após uma tomaria 
do maltrapilhos, ficou deli- 
berado que Iodos os guardas 
municipaes prendesse .• iodos 
os que estivessem esníoiando 
sem a ordem do coronél. 

Acontece no entretanto, que 
um tal, de nmr • Torres Soi- 
ka, não acreditando no que 
dizia o Delegado Regional, 
deu de pedir esmolas, logo 
onde... na rua 15 de novem- 
bro. 

Arriscou c não demorou 
muito foi preso. 

Sirva-se de licção para que 
muitos que contmuani esmo- 
lando procurem o abrigo pa- 
ra evitarem o hotel da Praça 
5 de Outubro. 

BEBEDEIRA E AGRESSÃO ■ . . . { 
Foram presos por bebe- 

bnlhado-r que foi na onda. 
Elle passava com a sua car 

rocinha pela estrada que p. s 
|.i ('.hfrontei da serraria do 
sr. João Dal Gol, pensando 
talvez no futuro da sua Pa- 
tria, quando chega nt, peda- 
ço que falia sobre ai estra- 
das. 

Assim foi que, julgando fa 
zer um acto de gratidão ao 
Brasil, pegou de um al cate 
c arrebentou toda a cerca 
que separa o terreno da ser- 
raria c atravessou o mesmo 
encurtando a estrada. 

Quando viu que estava soo 
do seguido gritou apen s- 
"Viva o nosso Bras 1 enor- 
me". 

E talvez continue ainda por 
ahi, abrindo estradas, já que 
os outros não o fazem. 

Arora, d gam-nos os caros 
leitores, o que merece o coi- 
tado do homem? 

CADEIA OU UMA MEDA- 
LHA DE OURO? 

———(xxx)  

A Lusitana 
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DEPURAR 

O SANGUlí 
TOME 80 
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DE 
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FABRICA DE ACOLCHOA DOS — FORNECEMOS ACOLCHOADOS PARA TODO O 

PARANA' B STA. CATH ARINA — SEDAS, MEIAS E TECIDOS BM GERAL. 
PONTA GROSSA 
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Accessoríos da General Motors e das Casas Mesbla na 

BUZ1NAS DUAS VOZES MODERNAS DBLCO-REMY Óleos "Delco" genuínos para freios hydraulicoa. LONA# PARA FREIOS "CHAMPION" — a grande marca — para todos oe caminhões moderno* j 
ACCUMÜLADORES "PREST-O-LITB" "GOODYEAR". BOMBAS "JBIG BOY" Lampadas para amtemoveis de tedeg os modelos. Lampodas bicolores para neblina. 

TODOS OS AOCSSSORIOS "GOO©YfiAR" E "FIRESTONE" 

UBALDINO HOOMANN " Rua Cel. Cláudio 8 — P.Gro?sa 
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SEJA AMIGO OO SE^PINHEIROJ— 

Galeria das Sedas 

Os melh.res, mais lindos e mais baratas artigos, cemo 
sejam: SEDAS, CRETONES, LINHOS e as melhores 
MEIAS DE SEDAS, alem de outros artigos, tudo das me- 
lhores fabricas de S. Paulo!Não obstante os seus preços 
já mais baixas de que a da concurrencia, 

OFFERECEAB.S DMA OP PORTUNIDADE EXCEPCIONAL! 
resolveu liquidar os seus ar- tigos, de hoje i.lc o dia 1 ^ 
de Abril, com nova rrduçãode 20r', á 20 poi cetifo. para • ■ 
dar lugar ?o seu novo sorfi- menlo de artigo» próprios pa , , 
ra a estação fria. 

,f„sM0 Â __ GALERIA DAS SEDAS - AVENIDA 
VISITE HOJE MESMO A 

w+w+ew           
■■ áSüBÊ 

Ãctos Offidâes 

Prefeitura Municipal de Ponte^Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DWEZA DO DIA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE      

VICENTE MA CHADO NR. "1 

tribunal 

De !lsHse'laçaB ío Esfatfo do Paraná 
" noLíou-se provimento ao pro-i menlo em d. 

■Ulo anterior 

*11 AS CORRENTES 
anco Nacional do Com- 
iercio 
ellos e coms. de cobs. 
e hoje; 

NDA tributaria 
Industria c Profissões 
latricula de Vehiculos 
'errenos não Edificados 
dvarás 
liversões 

XAS E EMOLUMENTOS 
Calçamento 
Emolumentos 
Traneferencias 

NDA PATRIMONIAL 
Dos Cemitérios 
nda Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Taxa dc Protocollo 

9;434$400 

1$400 

2;71f)$80(> 
160$00(» 
3601000 
180$000 
4578600 3;8/4$400 

120$000 
1461000 

208000 2868000 

205$000 

OBRAS PUBLICAS 
Consignação n.0 55. 
Portaria n.ü 120. 
frete de dois vagões de 
parallelepipedos, proc. de 
Pirahy. — Cheque n." 33o. 

Secretaria C. Respons. 
Portaria n.0 119. 
para despezas de expe- 
diente. — Cheque n." 33o. 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nacional do Com- 
mercio — pela cob. do 1 

lulo ií-": ^ , . 
•pt2 i— Júlio Duleba. 

DESPEZAS DIVERSAS 
Consignação n.0 85. 
despeza bancaria dc 

BALANÇO 

131 $000 
1331100 

298000 293$100 4;658$500 
4;659$900 

14:094$200 

cob. 

- rdinam da primei negou-se provimento ao pro 
Camrra, realizada em_24 , testo. 

3828300 

508000 4328300 

508000 

1$400 4838700 
13;610$500 

14:0948200 

,ln sr desembargador Cloia 
íio Portugal. Sccrgamda 
pelo dr. Toscano de RriU°e_ 

A' hora regimental, fm P 
lo sr. desembargador presi 

aber., . 'fXSÍ 
presença dos s Anto_ | 
g?aSpSAnSi„doI>M 

do. Procurador Geral 
lado. 

Depois de lida c approya- 
da a acta da sessão anterior 
da Primeira Gamara, prosc- 
guiu-se os trabalhos, cuja re- 
senha é a seguinte; 

JULGAMENTOS 
Agravo nos autos n. 3.323, 

de Curityba. . , 
AgravaBtes — Aderbal Cm 

doso e Cia. Agravado — O 

 Agravo nos autos nume- 
ro 3.2'44, de Curityba. Agra- 
vante — Ida Jonscher Cla- 
ser Agravado Hugo Lange. 
Relator, o sr. desembargador 
Antonio Leopoldo. Por una- 
nimidade de votos, negou-se 
provimento ao aggravo. 

— Agravo nos autos 3.245, 
da Palmeira. 

Agravante — A Fazenda do 
Estado do Paraná. Agravado, 
Adular dc Camargo. Relator, 
o sr. desembargador Antonio 
Leopoldo. 

Regeilada a preliminar de 
se converter o julgamento em 
diligencia, para que fosse to- 
mado por termo o recurso de 
agravo, contra o voto do sr. 

menlo em diligencia, afim de 
ser ouvido o sr. desembar- 
gador Procurador Geral do 
Estado. 

-(xxx) 

i „ rm A cravado — O agravo, contra o voto o 
Estado do Rio Grande do Sul. i desembargador Antonio Lem 
Relator « sr. desembargador poldo, por unanimidade dt 
Antonio A"utonio Lepoldo. votos, converteu-se o 

SALDO EM CAIXA 
13:6108500 

Confere 
IZ OLIVEIRA E SILVA 

Theso-ireiro 

FARIA N.° 120, DE 24 
DE ABRIL DE 1939 

Prefeito Municipal de i 
a Grossa, determina que | 
C providencie paia 
seja paga a importância 
i82$300 (trezentos e oi 
. c dois mil e trezentos 

á Cia. Estrada de Fer- 
provenienle do frete L 

vagões de pedras pro 
de pirahrm . ta- icros 4.982 c 4.888 e Ia 

,as 93 e 94, devendo « 
icza correr por conta 
icctiva verba, 
abincle da l^-efe.tu.m Mu 
pai de Ponta Grossa, 
le Abril dc 1939 
a) Fidelis Augusto Alves 
Prefeito Substituto 

a) Edmar Machado de 
  Servindo de Se" 

Luiz Oliveira e Silva 
1.» Official ene. despesa 

Visto 
Silvio Fernandes Süva 

Chéfe do D.C 

Opportunidádes Commerciaes 

o * w^sís ^iZS^.j!rrí sr £ SVÍ.:; 

E' BOM OQUE F 
o» DONTIPHAI- 

É* A MELHOR PAS- 
TA dentifricia — 
ía Grossa - Paraná. 

O Serviço de Intercâmbio 
da Associação Cpl,11"\eU a() 

conhecimento8"dos inveja- 

jc^goc^non « 

Romania. d««a 
íirmas nacionaes exportado 
raAs<iseguifntes firmas da Eu- 
ropa Central, Oferecendo r^ 
ferencia.s cpmmern| . ^ 
bancarias, interessam-se 
aegocios com o B 
_ Extrakoe Josef Merz, u 

Tcb ecoslov aqui a, dese^ 
portai sementes oleaginosas 
e '''"Fabrik Cbemischel Pro- 
dukte, da Xugoslavua, solmit 
contacto com exportadores 
'^yrSl^daVu- 

""Ü."S Frieil, da Hung, 
interessa-se na representaçac 
a.«-» '"fSos pSi 
;afé, copra e outros i 

'0S„ Hclmut WolIf-EisP^ 
Hunaria, deseja 
exportadores de ^iocal-os 
brasileiros, Pari

a,nCar0S bul 
nos anomados húngaros, 

rOaS e turcos. , 
A correspondência devera 

ser redigida em francez, m- 
ulcy ou allemão, inoicando 
condições de venda, preços 
Knh uorto brasileiro ou Cit Fob pono Hambur- 

™yC0.aç£ èm libras esler 
finas ornvcn a remessa de 
""SS-delalb^é désposl 

. 308000 

Carne de porco kilo . 282.0 
Carne dc gado de l.a ■ 28o 

-(xxx)—  

Balneário da Ilha do 

Mel 

3 "(Dutros detalhes á disposá-1 jJ^d^leL'ímtada a <.leo, 
nn» dos interessados naquel ompietamente mobil ada. 
te Serviço de Intercâmbio da c0^atar com Francisco Pm- 
Associação Commcr^a séde n0VVt á rua Co iselheiro Lar- 

Rrovfsorianeiõ ' Avenida Rio rind0( 472. - Caixa Postal, 
Branco, 110, 1° andar. 395 _ Curityba.   

generos 
O nosso mercado assign 

lou! honlem, os seguintes pr — 
ços; 

Feijão novo sacco . 408000 
Assucar crystai, ^ - 

Negocio de Occasião 

Por preça de opporlunida- 
de uma ch.cara sduada em 

' com 25 alque res Assucar crystai, dei- '".7 Uvíiranas, ou... ------- 
Assucer mnrf.nho (le 

508000 ta virgem, e se 
  

Arroz Cattete 
Arroz Crioulo   
Trigo de primeira . 
Milho dc primeira . 
Cebola, kilo ..... 
Madeira de l" e 2» dz. 
Porco, por arroba .. 
Banha, kilo r,A7«(ió(j 

Banha preço de cx. .07$^^ 
Cera, kilo   

488000 
208000 

. 18200 
. 428000 

238000 
3$4J0 

iuiSf^mfeitorias^Um. OJ. 

para pequena mdustna. D- 
tante do calçamento - kUa 
01 Para' demais informações, 

Hotel Paraná 

IpnvF Jaiu xfcreio das ekmas. famílias 
e?TÍ0Tr" i-REFEllin J j El » 

«"«»"-»»v • 

ciacs Para Estudantes ^ 

GrONsT^Campt. l^rgu. São José. E Outras Cidades Do 

possuo grande gara ge para caminhões e au.omo 
veis. grátis aos senhores bosoedes. 

, mRmo -A ►«-gin(j3i-a Singir 

Caminhões Para Mudanças E Transportes Para O Interior 

Praça Euphrasio Correia, A5o 

Phone, l-A-4-7 

~ O» Attiestddos 

Choveml 

mente a •xcellencu emana de illustre e cbas 
'nfSE;ancfeiroabe muito cò nhecfdo em Pelotas, lado eslancie , de nloleslia idenfca, venho 

A bem ^ sof frendo de ha muitos annos 
publicamente a^f* ' t^mrtica Colbi os mais vantajosos re 

•«SSSrtfSSrAm»*.. DE INDICO PE 

""SSSi V",'f "T tXr jr 
toral", tenho lido plena ^ s ncera expressão da 
Esta minha deçlataçao e ins;s)ind0i p:11, os que se 
verdade e por isso • > rcCorram ao PEITOBAl. 

do ANGICO PELOTENSE _PKLOTAS.^^ ^ 
Pelotas. 

Por sentença do Meriti.ssi- 
mo Juiz da 21a Vara Crim.nal 
desta Comarca, foi condemua- 
do a um anuo de prisão cel- 
lular, Jacomo Doff Solta, por 
ter ferido gravemente a pes- 
soa de Cypriano Pedroso, no 
lugar denominado "Vali - 
nhos", desta Comarca. 

— Ainda por sentença do 
mesmo magisln do foram jul- 
gados e annullados "ab-ini- 
lio" os processos da acção 
summarissima e de acção or- 
dinária crimes, v ndos das co- 
marcas de Palmeira e Ypi- 
ranga, em que são réus Olym 
pio Faria e Apparicio Moita 
e a menor Neusa Baptista. 

. Foi impetrado habeas- 
corpus pelo b. charel Edvvy 
Villaca. em favor do cidad o 
João Lurmann, por estar sor- 
frendo constrangimento illr- 

1 gal, por parte da autoridade 
' policial de Ypiranga. 
' — Foi offerccido 1 bello- 
' crime acchsrtnrio pelo Dr. 

Promotor Publico da Com r- 
ca contra o denunciado Lauro 
Nunes, como incurso no rrt . 
136 da Consolidação das L< s 
Pennes da Republica. 
  Deverá ser pecusad ci- 

tação contra os denunr c ies 
Oscar Lopes Munhoz c 
dionrtr Antunes, na ■'•■■■ijencm 
criminal do Juizo dc Co mer- 
ca, a ter lugar manhã, qu:n- 
ta fc'ra. 
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Banha prev - 9Ç000 dirigir-se a Josc ■'-1 p 

Confirr cie «Ueslado. Dr. E. E. Frrrrir, .le Ar»., 
jo (Firma 1 -■onhecidí). Deposito e Laboratório 

Licença nr. 511 de 26 de Março de 1906. 
Vende-se em toda a parte 

DR. ITRAGxBE DE ARAÚJO 

(MEDICO) 

Diplomado pt'.a Faculdade 
de Medicina da Univi isiiluue 
do Brasil (1U, üe Janeiro). 

Com tiroc nio clinico e lios 
pitalar desde 1918, quamlo 
irabailiou na capit; 1 (ia P.epu 
blica por occasiao da gran- 
de grippe, sob a dirccção do 
saudoso Professor Carlos Clia 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
dc Miscrieord a, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospital 
Pró-Malre do Rio de Janeiro. 

Moléstias internas: Doençr-s 
do corrção. Pulmões (Aslh- 
ma), Fígado, F.stomago, In- 
testinos, B ns c "Dicbetesi. 

Atlende chamados a qual- 
quer hora e também para o 
interior do Estado. Partos, 
moléstias de sei>hor..s, crian 
•as e nervosas 

Consultas: da:, 9 ás 19 bo- 
as: Farmacia Minerva; das 

10 ás U bocas; Farmacia Md 
ka; das 3 á; 5; Farmacia Lra 
sil. 

(xxx)-- 
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Casâ Roma*o 
V _„^!;,a™AI.HERÍAE MIUDEZAS 

Mez 

BRECARIA "VDHERiAE MIUDEZAS 

enormes abatimentos de preços. 
de Abril grandes vendas com 

Completo sortimento de reK 
cios para pulso, para senho 
ràs e cavalheiros, por 

nunca visto. 

'<> 

Si-HRxeoatos «RAHD" 

é .-^I ■ iri 1 lume 

Reíogios para todas as serva» 
tias. u 

Rua 15 

LBNGINEL é o rei um o de 
horas exactas. 

Novembro, 48 
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ULTRA PILSEN 

A CERVEJA PREFERIDA 

JA' SE CONSAGROU COMO — DOS CONHECEDORES 

era* Estabelecido 

RViÇO MILITAR OBRI GATORIO NA INGLATERRA 

IGUALMENTE DE ALTA QUALIDADE. EXPERIMENTE A 
 CERVEJA  

POMBA 
A CERVEJA QUE SA TISFAZ PLENAMENTE 

PRODUCTOS DA; 
Cervejaria Paranaense 

LE1TNER & FISCHER LTDA   CURITvn Í 
DISTRIliUIDOR EM 1-ONTA GRoSf 

Henrique Siefert 
RUA CORONEL FRANCISCO RIHÍO 

. — TELEPHONE ™4
9
S™,»E"0 ■ 

LONDRES, 25 (D.) — O 
fíahinete i;pprovou, hontem, 

i .iihnemerrfe as propostas 
t .ciiicas a serem discuti- 

' em plenário. Unia con- 
i . encia do galiinele que du- 

■ • •; diii s horas hoje, leve o 

m mo fim. Erp breve um es 
.irecimento senV leito na 

' nura dos Communs, provi-1 
d( nciando os poderes s^ces- 

''tos para a creação de uma 
íornia especial de serviço mi— 
lüar obrigatório. Amanhã o ga 

hinete terá a costumeira ses- 
são da semana 

Commenta-se nos círculos 
políticos que a adopçâo do 
serviço militar obrigatório na 
Inglaterra, parte é influencia 
da por representações estran- 
geiras, especialmente pela 
França e parte pelo Conselho 
do Exercito. 

Segundo noticias proceden- 
tes de Paris é alli anciosa- 
mente aguardada o estabele- 
cimento do serviço militar 
obrigatório na Inglaterra. 
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âmânhecÊu Morto 
i l hiTYBA, 25 (Succursal, 

p tclephone) — Domingo 
do corrente, appareceu 

m rio á margem da Estrada 
de Ferro, no kilomeíro 1, o 
ooerario Alcides Antonio dos 
S. r.tos, com 44 annos de ida- 
dr, casado, com Floripa dos 
S intos. Trabalhava Alcides, 
n firma Rocha e Cia., e no 
s bbado á tarde recebeu a im 
P' rlancia relativa aos seus 
sal a rios semanaes, tendo m- 
ii 'do á sua residência. Pre- 
so nu: se que ao chegar pro- 
xi mo ao kilometro um, devi- 
do i escuridão, Alcides cahiu 
cm um ponlilhão alli existen 
te, recebendo na quéda feri- 

—i (xxx)  

ü na Viüa Operaria 
- tA' CONSTRUÍDA EM 
  CURITYBA   

M PFTYBA, 25 (Succursal, 
1 i tclephone) — Cogita-se 
d fundação, em nossa cida- 
d de uma villa operaria, 
v 1 200 habitações, ros mol- 
cl do modelo-padrão, appro 
v o pelo Ministério ao Tra- 
ir ilho. -i; 

mentos que lhe occasionaram 
a morte, em seguida submer- 
gindo em um rio que por alli 
passa. Deixa o fallecido trez 
filhos menores. Pela policia 
foi aberto o necessário in- 
quérito. 

-(xxx- 
Os Alpes Europeus são os 

fornecedores das hervas que 
compõem o 

Bitter /a guia 
-(xxx- 

TRATADO ' DE AMIZADE 
Entre A Yugoslavia e a Hun- 
gria Concluído Em Berlim 

BERLIM, 25 (D.) — Um 
pacto de amizade foi hoje con 
cluido entre a Yugoslavia e 
a Hungria. Um banquete de 
honra foi dado no Hotel Es 
planada, o qual foi attendido 
pelo ministro das Relações 
Exteriores da Allemanha, e 
pelos ministros allemães Funk 
Dorpumeller ,D«rre, Herrl, 
Meisssur, e pelos generaes 
Milch, Keppler, Bohle, Bodens 
bach. Amanhã o sr. Cincar 
Marcovitch ministro do Exte- 
rior da Yugoslavia será re- 
cebido em audiência pelo 
Fuehrer, na presença do sr 
von Ribbenlrop. 
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Foi UarcíÉ Em Pangiia' 
A NOVA LINOTYPO DO "DIÁRIO DOS CAMPOS" 

Temos hoje o prazer de 
- noticiar que a nova machina 
i linotypo adquirida peio. DIA- 
i RIO DOS CAMPOS, tendo si- 
1 do desembarcada,da Alfânde- 
ga de Paranaguá, onde se en 
centrava, foi embarcada hon- 
tem, pelo serviço rodoviário, 
com destino a nossa cidade, 

onde, assim, deverá chegar 
hoje ou amanhã. 

Esta noticia enche-nos de 
alegria, e o mesmo deve acon 

Homenagem 

Generaes 

Aos 

POR MOTIVO DA CAMPA 
NHA DE NACIONALIZAÇÃO 

CURITYBA, 25 (Succursal, 
pelo telephone) — No próxi- 
mo (ha 3 de maio, será pres 
tada ao Exercito Nacional, 
na pessoa de seus generaes 
Manuel Rabello e Rayinundo 
Sampaio, uma grande home- 
nagem, por motivo de sua 
campanha de nacionalização, 
cujos effeitos benéficos se 
têm feito sentir no sul do 
paiz. 

Ü- 

AGENCIA FORD 

RELAÇÃO DOS CARROS USADOS A' VENDA 

1 caminhão >'8-1936, longo 13;00ÜíC0ü 
i caminhão VÍ-1934, comprido, com carrosseria e 
' bina  13:ül)ü|l00ü 

caminhão V8-193(i, curt»   10;OOO$UÜO 
j caminhão V8- curto, «omeabine 1/2 porta 

937   '  10:000$000 
i caminhão V8-1934, longo, c. carr. e cabina 9:000$000 
- caminhão \'8-1934, longo, c. cabina, ref. 7:000$0ü0 
I caminhão Ford 1931  S.-OOOSCOO 

caminhão Tigre 1938   12:ü0ü$(í00 
caminhão Tigr» 1936   11:00Ü$ÜÜ0 
caminhão Tigre 1937   9:000$,000 
eaOnhão Tigre 1935   6:00Ü|ÜU0 
ca,*ihão Chevolct 1928  I:5ü0$000 

1 Doublo Phaeton Ford 1939   6:ü0ü?0ü0 
1 Doublo Phaeton Ford 1929   6:0008000 
1 Double Phaeton Chevrolet 1939   6:0008000 

Douhle Phaeton Chevrolet 1929   6:00fl$Ü00 
Double Phaeton Chevrolet 1929   4;000,f000 
Double Phaeton Chevrolet 1929   6:000$000 
Double Phaeton Chevrolet 1929   4;00u|000 

1 Double Phaeton Chevrolet 1929   3;5Ü0$000 
I Doublo Phaeton Chevrolet 192_9   3:500$Ü00 
1 Doublo Phaeton Chevrolet 1926   2:090$000 
l Sedan Ford V8-1938   17:OOO.fOOO 
! Sedan Ford V8-1934   10:0008000 
I Sedan Ford V8-1936   10:0ü0$000 

1 Sedan Ford - 1931   7:000$000 
1 Sedan Chevrolet 1935   14;00l)$000 
1 Rarata Chevrolet de luxo-1934   10:00ü$000 
1 Chassis Commercbl 1926   2:0(l0ít00P 
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NA PRESIDÊNCIA DA ASSO 
CIAÇÃO DOS FÜNCCIONA- 
  RIOS PÚBLICOS   

CURITYBA, 25 (Succursal, 
pelo telephone) — Realisa- 
ram-se, sabbado ultimo, as 
eleições para a renovação da 
(hrectoria da Associarão dos 
Funccionarios JPublicos do 
Estado. O pleito effectivou- 
se dentro de um ambiente ds 
extraordinária animação, ten- 
do sabido vencedora a chapa 
encabeçada pelo dezembarga 
dor Hugo Simas, que estava 
assim constituída:— preside» 
te; Hugo Simas; vice-presi- 
dente: major Alfredo Cosia; 
secretario geral: Benedicto 
Nicolau dos Santos; sub-se- 
cretrrio; Jesuino da Silva Pe 
reira; thesoureiro: Emanuel 
Buquéra; sub-thesoureiro: 
Olavo Correia; bibliótiiecario: 
Narciso Mendes. 

Está de parabéns a beneme 
rita Associação, tendo a diri- 
gir os seus destinos o íllustre 
jurista Hugo Simas,. nome dos 
mais brilhantes do mundo in- 
tellectual paranaense e que 
ecm os seus companheiros de 
chapa, certamente muito fará 
para o prestigio e engrnnde- 
címenfo cada vez maior d* 
Associação dos Funccionarios 
Pnblicos. 

tecer com os nossos leito 
res, que são os no»sos melho- 
re amigos. 

Dentro de poucos di: s, pois, 
o DIÁRIO DOS CAMPOS es- 
tará sendo composto -'m mais 
uma machina linotypo, mo 
dernissima e efficie»'e, com 
o que ainda mais melhorare- 
mos nossa apresentação, pa- 
ra tornarmos o jorna, o (pie 
ellc realmente deve ser — o 
diário da cidade e de todo o 
interior do Estado. 

Delegâcía 

De Ordem Política e Social 
  E A SUA NOVA CONSTITUIÇÃO   

CURITYBA, 25 (Succursal, 
pelo telephone) — O sr. Ma- 
noel Ribas, interventor fede- 
ral no Estado, assignou hoje 
o seguinte decreto; 

Art. 1." —-A partir de 1.° 
dde maio do aano •corrente, 
a Delegacia de Ordem PoÜ- 
lica e Social, da Policia Ci- 
vil do Estado, passa a ter o 
.seguinte quadro de funccio- 
narios, com os respectivos 
vene mentos annuaes: 

1 dclçgado 11 ;400$000. 

1 escrivão 6:240$00(>. 
5 inspectores de 
1.» classe 4131600. 
5 inspectores de ' 
2." classe 355$500. 
Art. 2.° i— A despeza re- 

lativa a este decreto, no pre 
sente exercício, coijerrá pela 
verba nr. 20, sob consigna- 
ção nr. 20, do orçamento em 
vigor. i | ,i 

Art. 3.° — Revogam-se as 
disposições cm contrario". 

A Falta de Assister 

cia Social 
E OS LAMENTÁVEIS EFFEI TOS QUE 

(Succursal, 
Dentre os 

0 TONiCC CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longa vida... 

dos Cabellos 

V 

REVIGORA 

® PERFUMA 

HiGIENISA •-v 

M ) / V-/ V- 
^ S- 

Edital 
De ordem do sr. Ten. Cél. 

Cmt. do 13.° R.I., comunico 
aos srs. comerciantes que 
têm conta a receber deste Rc 
gimento, deverão comparecer 
ao Quartel, com os respecti- 
vos comprovantes, dentro dc 
8 dias a partir da data do 
presente edital. 

Em 23-iy-39. 
Ornar G. Omena 

Cap. Ajd. 
   (xxx)—  

INICIADAS AS NEGOCUf- 
 ÇÔES  

Entre A Rumania E Lngla- 
  terra   

LONDRES, 25 (D.) _ A 
Missão Commercial Britasni- 
ca iniciou hoje as negocia- 
ções com o governo da Ru- 
mania, em Bucarest. 

*—-   (xxx) > 
— CHEGOU A BERLIM — 
0 Ministro Do Exterior Da 
 ' Yugoslavia   

BERLIM, 25 (D.) — Proce- 
dente da Italia, chegou hoje a 
esta capital, o sr. Markovi- 
tch, Ministro do Exterior da 
Yugoslavia, que hoje mesmo 
esteve conferenciando com o 
sr. Ribbentropp. 

A opinião predominante 
nos círculos políticos desta ca 
pitai é que parece estar fóra 
do duvida o ingresso da Yu- 
goslavia á política do eixo 
Roma-Berlim. 
  —(xxx)  

A LIGAÇÃO AEREA ENTRE 
STAMBUL E BERLIM 

ANKARA, 25 (D.) — Um 
tratado, fixando a data da 
inauguração da nova Unha aé 
rea commercial Stambul-Ber- 
1 m foi assignado hoje pelo 
ministro turco de communi- 
cação. Alli Hilim Cetinkaya e 
o sr. von Winlerfeldt, repre 
sentante da companhia alle- 
mã "Luffthansa". A nova li 
nha aérea será inaugurada em 
1.° de Junho. 

CURITYBA, ã 
pelo telephone) - , M 
decretos hoje assignados pelo 
sr. interventor federal, des- 
tacamos os seguintes; 

— exonerando; Marcellino 
Prestes, do cargo de prefeito 
municipal de Cleyelandia. 

— concedendo licença: 
professora normalista Maria 
Silva, com exercício no üru 
po Escolar Telemaco Borba, 
de Tibagy, um anuo para tra 
lamento da saúde. 

— exonerando: José Skren 
kovitch, do cargo de 3.° sup 
plente do delegado de policia 
de Prudentopolis. 

>— deixando sem effeito; o 
decrelo 8.400, de 3 de abril 
corrente, na parte relativa „ 
nomeação dc Leopoldo Leo- 
nel de Sá Mercer, para o car 
go de 2.° supplente do juiz 
dc paz da d:sfricfo da séde 

fxxx) 

Para a 

W 

Alemanha 
IEEM SEGUIDO GRANDES 
QUANTIDADES DESSE PRO 
DUCTO QUE ALLI TEM AP 
PLICAÇÃO NA ALIMENTA 
ÇÃO POPULAR 

CURITYBA, 25 (Succursal, 
pelo telephone) — A Allema 
nha, com a sua preoccupa- 
ção de se ab; stecer para 
qualquer eventualidade, está 
importando matéria prima 
donde lhe é possível ainda 
agora soubemos que teem se 
guido de Antonina para alli 
elevadas quantidades de fa- 
relo de trigo que é destinado 
ao fabrico de pão. 

Os vapores levam 600 e 
mais toneladas de cada vez, 

—  xxx)—i  

UM NOVO CARRO BOMBA 
CURITYBA, 25 (Succursal, 

pelo telephone) — Nas offi- 
ciraas do Corpo de Bombei- 
ros foi construído mais um 
carro bomba, com capacida- 
de para 4 mil litros de agua. 

No desfile do dia 30 do coi 
rente em que tomarão parte 
todas as tropas aqui aquar- 
leladas, esse novo carro bom 
1j sahirá á rua, formando o 
conjuncto dos soldados do 
fogo. 

INFALÍVEL Nfl CHSFR 

QUÉDA 00S CABELOS w 

e demais Rfecções do Ccuro Cate/d o 

Caia T uoy 

EMÍLIO VOIGT 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO, 9-A -- 
 CAIXA POSTAL 119  

MUSICAS, METO DOS. ESTUDOS 
Instrumentos Musicaes, Cor das c Accessorios. Vistrolas, 

Rádios e pertences — La mpadns electricas, etc 
Discos ODEON, VIC TOR E COLUMBIA 

Exposição permanente do s PIANOS ESSENFELDER 

ATTENDE-SE PELO CORREIO 

do município de Tibagy. 
— incorporando: tendo em 

vista o vencido no processo 
nr. 2.725, deste palacio, para 
Iodos os effeitos legaes, ao 
acervo de serviços i.ublicos 
da professora da Escola Nor 
mal de Ponta Grossa, Maria 
Galvão, o tempo de um anno, 
em virtude de não haver a 
mesma gozado de licença dn 
rante o período que vae de 8 
de outubro de 1926 a 8 de ou 
tubro de 1936. 

— promovendo: vitalicia- 
mente, Eduardo Cardo, no 
cargo de escrivão districtal e 
mais annexos do districto ju 
diciario de Candoy, municí- 
pio de Guarapuava, 

— promovendo: vitalicia- 
mente, José Freitas Salda- 
nha, no cargo de escrivão dis 
trictal e mais annexos do dis 
tricto de Pedro Lustoza, mu- 
nicípio dc Guarapuava. 

— nomeando: Silverio Mar 
tins Almeida, José Domingues 
Costa e Felicíssimo Silvestre 
da Luz, para os cargos de 
juiz de paz de . Congoinhas, 
muricipio de São Jeronymo, 

e 2.° supplenles do mesmo 
juiz. 

nomeando: Frederico 
Marcondes, para o cargo de 
ju':! do paz, do districto do 
Juquíá, municipio. de Guara- 
puava. 
 *—(xxx  

O CORINTHIANS E' O CAM 
PEÃO PAULISTA, MAS O S. 
— PAULO RECORRERA' — 

S. PAULO, 25 (D.) — Em 
proseguimento ao jogo inter- 
rompido domingo ultimo, por 
causa da chuva, jogaram ho- 
je á noite as equipes do Co- 
rintíiiaps e do' São Paulo, ten 
do o prelio terminado empa- 
tado pela contagem de um a 
um. Com este resultado o Co 
rinllúans levantou o titulo de 
Campeão paulista do anno de 
1938, porém o São Paulo de- 
clarou que irá recarrcr sobre 
o jogo que perdeu para a Por 
tugueza. 

O MINISTRO DO EXTERIOR 
DA RUMANIA EM LONDRES 

— EM NOSSA CIDADE — 
1 crambula no momento pe- 

la cidade, vinda de uma das 
cidades vizinhas, uma mendi- 
ga, que offerece aos ponta- 
gi ossenses, especlaculos de- 
gradantes de miséria. 

E, a proposito, seria bom 
lembrar que grande parle dos 
mendigos que existem cm 

onta Grossa são vindos de 
cidades próximas e longín- 
quas da nossa, çonslituindo, 
assim, Ponta Grossa uma es 
pccie dc ponto de convergen- 
c:a de todos os pedinles que 
cortam as ruas das d versas 
cidades paranaenses. 

Tudo isso, junti do j falta 
de assistência social organi- 
zada de que nos ressentimos, 
tornam Ponta Grossa essen- 
cialmente vulnerável a essas 
investidas dos resprotegidos 
da fortuna, ([ue concorrem 
prra os especlaculos que as- 
sinalamos c que aqui se re- 
petem quotidianamente. 

Já nos temos occupado com 
detalhes da questão de assis 
'encia social em nossa terra, 
e sobre ella demos publicado 
considerações e contribui- 
ções que não hão de, por cer 
to, passar despercebidas. Ti- 
vemos, até, occasião de pu- 

-xxx)- 
  AS ACTIVIDADES   

DE PAUL DELEUSE NO 
BRASIL 

RIO, 25 (D.) — O "Diário 
da Noite" prosegue, em suas 
edições de hoje, as sensacio- 
iKies reportagens sobre as ac 
tividades criminosas do já ce 
lebre iniilionario Paul Deleu- 
se, contra a economia do Rra 
sil. Diz aquelle vespertino 
carioca, que, entre dinheiro e 
immoveis, a fortuna de Paul 
Deleuse ascende a 130 mil 
contos de réis, conseguida a 
custa de prejuízos ao Brasil. 
A policia prosegue . em suas 
diligencias afim de esclarecer 
convenientemente o assump- 
to, que ainda revelará muita 
cousa importante, envolvendo 
muitos brasileiros altamente 
collocados na administração 
publica. 

ELLA PRODUZ 
hlicar o.s estatutos da Socie- 
dade Porto-alegrense de au 
xilios aos necessitados, sobre 
o qyal poder-se-hia decalcai 
os que aqui se fizessem com 
o mesmo intuito. 

I emos, pois, a mais urgen- 
te necessidade de construir o 
nosso edifício de assistência 
social e isso sem bandeiras, 
sem partidarismos, sem reli* 
giões i— simplesmente assis- 
tência social, onde todos se- 
jam soccorridos e onde todos 
os necessitados obtentham a 

nsider;ção (pie merecem, 
iimenlo assim teremos con 

corrido de maneira effciente 
para remover um aspecto que 
indecora nossa cidade, já á 
altura de possuir um serviço 
no genero que apontamos e 
dos melhores do Brasil. 

Não seria, por certo, deslo- 
cado do nosso progresso do 
adiantamento de que gozamos, 
unia organização de assistên- 
cia a todos os necessitados. 

E se Ponta Grossa pode 
possuir esse serviço dentro 
de breve tempo, porque dei- 
xar para amanhã o que po- 
deremos fazer hoje?... 

' (XXX 
  ESBOFETEADO   

POR UM OFFICIAL NIPPO- 
NICO O CÔNSUL INGLEZ 

EM SHANGAY 
SHANGAY, 25 (D.) —Re 

gistou-se hojç nesta cidade 
um incidente desagradável en 
Ire um ofifcial nipponico e o 
cônsul inglez. Ambos come- 
çaram a discutir sobre a ac- 
lual situação européa e, á cer 
ta altura, o official perdeu a 
calma, esbofeteando o diplo- 
mata inglez. As autoridades 
japonezas tomaram conheci- 
mento ((p facto, tendo feito 
recolher o official á prisão, 
rpresonlando desculpas ao 
subdito britannico. 

-(xxx- 
CURITYBA, 25 (Succursal, 

pelo telephone) — Perto da 
estapão de Araucaria tombou 
um vagão de carga. 

Em conseqüência desse de 
sastro o expresso paulista che 
gou hontem com um trazo de 
seis horas. 

Anniversariou-se 
 O LUGAR TENEN TE DO FUEHRER   

BERLIM, 25 (D.) — A im- 
prensa local em suas edições 
de hoje abrem coluninas pa- 
ra enaltecer a personalidade 
do Ministro Rodolfo Hess, lu 
gar tenente do Fuherer, que 
bojo se anmiversaria, O dis- 
lincto nataliciante toniou par 
Io em toda a grande guerra, 

lendo sido ferido tres vezes. 
No ultimo período da guerra, 
fez-se aviador. O Ministro 
Hess, que completa hoje, 45 
annos, fj^acteriza-se pela re- 
serva que mantém em todos 
os assumptos, conhecendo os 
mais Íntimos pensamentos do 
Chanceller Hitler. 

LONDRES, 25 (D.) O 
sr. Gafencu, Ministro do Ex 
terior, da Rumania, ora nes 
ta capital, teve hoje confe 
rescias com vários represen- 
ttentes diplomáticos estrangei- 
ros, tendo também estado no 
Foreing Office, em palestra 
reservada com Lord Halifax. 

Hoje ú noite o diplomata 
nuueno será homenageado 
com um jantar por Lord Ha 
lifax, to qual comparecerão 
os representantes do Brasil, 
da França e outros chefes de 
representações diplomáticas 
acreditadas junto ao Governo 
britannico. 

-(xxx)- 

2.« RESIDÊNCIA 

T, , AVISO De amirdo com a Portaria N." 77 de 10-4-39 do Ex- 
mo si. Di. Secretario de Obras Publicas, Viacio e Am-i 

rente^em dhs ^dt0 'í transito <,e «"nirdiões com cor- 
lo Estado. 8 estradas conservadas pe- 

RetideencriaadasL:0nS€rVada3 ^ Estado' a car«0 d« 2-a 

PONTA GROSSA A GUARAPUAVA 
IRES BICOS, via Ypiranga 

e Ivahy. 
" RESERVA 

CASTRO A TIBAGY " 

SÍ^Wa^ 
GUARAPUAVA A LAR RANJEIRAS 
n' . _ " PITANGA Ponta Grossa, 17 de Abril de 1939. 
(a) AMÉRICO CORRES EN 

Fngo Chefe da 2.» Residência do DepL* de Obras e 

 Viaçao. 

O PRIMEIRO MINISTRO BEL 
GA TAMBÉM QUER PODE- 

RES ESPECIAES 
BRUXELLAS, 25 (D.) — 

O Primeiro Ministro Pierlot 
solicitou hoje plenos poderes 

i ao Parlamento no sentido de 
i poder tomar medidas nrgen- 
j tos n-o qhe concerne á defesa 

nacional. 

Ácddentes 

SIl. EMPREGADOR: V, S. ESTA* A PAR DA NOVA T PI 

FXKHD o ?ACCIrnNRrr c ^0TRABALH0 -' TEM o LIVRO 
nn CE 0 ACT0 D0 SR- MINISTRO DOTRABALHO DE 1.0 DE AGOSTO, ETC. 7 — CON- 
o U 1 Í l LL A 

« 
BRASIL n 

Sr. leitor V. S. é previdene? — S«-lo-há aindaraals, 
confiando os seus seguros a 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 

— Agente Preeurador r- BitNANI LUTE MMWpi - 


